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Criação de Animaes 
Livro illustrado com 76 figuras. E' um dos melhores sobre a industria pastoril no 

Brasil. Capítulos especiaes >obre as aptidões necessárias ao criador. >> solo, o clima, tv 
producção das forragens, o máximo da idade em que cuia animal deve ser conservado. 
Cavallos para vehiculos de luxo, corrida e passo. Cavallos de sellu, saltadores. ti ot adores, 
corrida e guerra. Cavallos puro sangue. Percheron e inglez. Fôrmas de andar, pello, nll-
mentos, pensagens, arreto*, ensino, castração, reproducção, ferragens brasileiras. Exame, 
hjgiene e criação de jumentos, mulas e burros. Róis de trabalho e de açougue, a bôa vae» 
ca leiteira. Idade, reproducção. alimentação, pensagem. ensino, engorda. Como se corta o* 
boi. O peso avaliado por meio d'unia simples fita. O leite e seu produeto. Estação das águas 
e da secca nos differentes Estado-. Temperatura do Httoral e do interior. Forragens novas 
a introduzir no Brazil. Carneiros e ovelhas próprios para o Brazil. Seus produetos. Por­
cos nacionaesea> melhores raças estrangeiras próprias para o Bra7.il.Cabras, cães. gatoa^ 
coelhos, leporides e porquinhos da índia. Ensino do cão para serviço de guerra. 
Pi<eeo 4 $000 

Criação do Aves 
Livro illustrado com 64 figuras. E' um dos que melhor ensinam a criação de aves do­

mesticas pelos processos modernos rendosos. Capítulos especiaes sobre os gallinaceos do 
mundo inteiro e as qualidades das principaes raças, inclusive as do Brasil. Alimentação 
reproducção, engorda, incubação artificial, castração, produetos, meios de conservar os 
ovose conhecer os que são frescos. Como se conVece o bom gallo, a bôa gollinha e suai 
idades. Perus, pombos, patos, gansos, c.vsnes. pavão, faizão, jacami. etc. Ppeeo 3$00Q 

Riquezas do Brazil 
Livro com 16 figuras explicativas, ensinando não s6 as localidades das minas ou ju-

aidas, mas ainda a extracção, o preparo e as applicações modernas do amiantho, .intimo-
nio, antracito, ardozia. mona/.iio. argilla, arsênico, barytina, bazalto, betumes, bismutlio, 
calcareos, carvão de pedra, chumbo, cimento, cobre, copalina, coral, crystal, diamante, 
enxofre, estanho. ferro.phosphato de cálcio, gesso, grafite, grez, incenso, jaspe, kaolin, 11-
gnito, manganês, mármore, mercúrio, mica. ouro, pedrada mó, pedra hume, pedras precio­
sas, platina, pórfiro. prata, talco, tttrfa, zinco, etc. PP««O 10$000 

Pharmicopéa Homoeopáiea 8 Sinonymia das substancias chimicas 
Ensina qualquer a fabricar facilmente todos os remédios homu-upatlucos. Tem um dic-

cionario completo das preparações chimicas »• pharmaceuticas conhecidas por nome» dif-
ferentes. apezar de serem a mesma substancia, e. portanto, 6 útil mesmo aos médicos, dro-
guista* e pharmaceuticos allopathas p„ f 0 8 í o o o 

Ganhar 8orte! 
Melhorando por meio do Magnetismo utilitário e Milagroso, a vossa atmosphera de 

fluido nervoso. tere!s uma força magnética, um Pode* do invisível para influir mesmo ao 
longe por -uggestão ou simplesmente por vossa vontade. Com elle attrahireis a sorte na 
loteria, no jogo ou no» negócios, a concórdia na familia, a concessão ou o emprego que de-
-CM.S. a -ande em v.', e nos outro*, as affeiçõe* amorosas ou um bom e:>.sami-nto ; em 
summa. tudo que quizerdes se reaUzará. Preço do «Magnetismo Utilitário», inclusive o do 
necessário apparelho Reeumuledot.od.eo Mental, remettendo-se tudo registrado pelo cor­
reio : Quarenta • t*ex mil rèí». 

Os livretos explicativos contendo também as apreciações favoráveis de muitos scien-
listas ejornaese os attestadosde milhares de pessoas conceituadas que garantem a em-
cacia deste magnetismo, serão remettidos a quem enviar dez sellos de 20 réis. 

Os pedidos de fofa devem vi** acompanhados eom a 
quantia em vale postal, endereçados a 

& C *m* *hjp 

Capital Federal 



Reportagem avulsa 
De tfuiz de Fofa 

Implicamos : 
Com os olhos de crocodilo do Her-

nani ; com a belleza rara do Paulo Fi­
gueiredo ; com o convencimento do 
Nenê Estible ; com a corcunda do Cri-
novel; com a ferocidade do Sebastião 
Netto; com os olhos atravessados do 
Mario Vieira Braça ; com as pinturas 
do Sebastião Louro ; com a constância 
do Gilberto Rocha; com a sympathia 
do Antônio de Araújo ; com a altura 
do Patrício Santos; com a gentil 
educação do Villa Grande ; çom o frack 
batido do Selica Maránha; com os 
amores repentinos de Mario Cataidi ; 
com a cara de lobo do Chico Loureiro ; 
com a paixão aguda do Antônio Pai­
va ; com a elegância do Othelo Rossi 
com a bondade do Álvaro Rezende 
com a inconstância do Costa Pinto 
com as attenções do Durval Castro 
com a risada do Peralva ; com a serie­
dade do Nactivo e do Raul; com os 
amores do Laffayete; com a antypa-
thia da 

BEMQUERIDA. 

Dos r a p a z e s do {Devei? 
O mais sympathico Manuel Azere­

do ; o mais sem sorte Ventura ; o mais 
bobo Anastácio Corrêa; ó pãozinho 
com manteiga é Abel Borges; o mais 
sincero é Luiz Nunes ;J o mais preten­
cioso é Ernesto Nascimento ; o mais 
triste é Lauro Sá; o mais serio é José 
Prata ; o mais criterioso é Hermene-
gildo Nunes ; o mais gordo é César de 
Almeida : o 11 letras é Anthero ; o 
mais feio é Pedro Peres ; o mais na­
morador é Antônio Schelman (Pequi) ; 
o mais finório é Mario Borges ; o mais 
inculto é Benedicto ; o mais esbelto é 
Raul Reis ; o que gosta das normalis-
tas é Paulo Lima ; o mais orador é Joa­
quim Velloso ; o exemplo do logar é 
Álvaro Murce; o mais respeitável é 
Adolpho Tourinho. 

EUREKA. 

Quanto dão senhores pelo namoro 
do Vergilio, o namoro do José, a im­
plicância do Lucas, o andar do Adeli­
no, o dançar do Boa-vida, a ignorância 
do Luiz, o estudo do Milton, a prom-

\ 

pti,dão do Elias, a elegância do Adeli­
no segundo, a capacidade do Godofre-
do, o casamento encrencado do Belli-
nho, as fitas do Emferalino, a gabolice 
do Nino, a tortura do Vicente, o 
caxambu do Jorge, as mentiras do 
Gonzaga, as vassouras do Rodolpho 
bombeiro, a flauta do Euclydes e o 
juizo do Manoel. 

FANTOMAS E ZIGOMAR ' 

Das Mlles. que conheço, amais sym­
pathica Dinorah, a mais elegante Ma­
ria José, a mais bonita Aurelia, amais 
pretenciosa Idalina, a mais agradável 
Brazilina, a mais graciosa Esmeralda, 
a mais fiteíra Maria L., a mais men­
tirosa Caetana, a mais bocó a íris, a 
mais intelligente Alice', a mais mimosa 
Carlinda, a mais prosa Anna, a mais 
levada Esmeralda segunda, a mais 
chorona Luiza, a mais franca Izolina, 
a mais talentosa Ermandina, a mais 
retrahida Maximiana, a mais gorda 
Mariazinha, a mais encantadora Pi-
rancha, a mais ajuizada Ninita. 

CATTETE FANTOMAS etc. etc. 
S . C h f i s t o v ã o 

O mais bonito é Carlos Guimarães ; 
o mais sympathico Renato Vinhaes ; 
o mais elegante Heraclydes Vincen-
zio ; o mais chie Luiz Vinhaes ; o mais 
retrahido Nelson; o mais alegre Car­
los Nunes; o mais attrahente Ráyr 
mundo ; o mais orgulhoso João Carlos; 
o mais quieto Mario Rosa; o mais en­
graçado tenente Oscar ; o mais triste 
dr. Pedro ; o mais delicado (com certa 
mlle.) Lúcio Labuto ; o mais ajuiz&do 
Armando e o mais mysterioso 

SOU EU. 
Das senhorinhas que conheço: a mais 

distineta é America Soares : â . mais 
querida é Luçilia Macedo; a mais 
prosa é Zilda S. Oliveira; a mais es­
tudiosa é Eurydice S. Oliveira; a mais 
boba é Hilda Mello Mattos; a mais 
sincera é Celina Freitas ; a mais na-
moradeira é Herladina Oliveira; a 
mais bonita é Aida Batalha ; a mais 
meiga é Hormezinda Marinho; a mais 
mignone é Lygia Santos ; a mais dedi­
cada é Marina de Moraes ; e eu sou a 
mais K. CETE. 



J [anisirii Progresso 
Â primeira casa de roupas brancas 

Executa sob medida e eom a máxima 
/ CO»» 

perfeição qualquer encommenda 

2 - Praça Tiradentes - 4 
T e l e p h o n e 1 S 8 0 C e n t r a l 

R I O l>lv J A N E I R O 

Orrmclt^ 
1>K 

Perfumarnas 
- pinas 

Elixir de fogueira 
n? * Por meio desta* participo aos srs. Viuva Silveira & Filho, 
fabricantes do grande depurativo do sangue «Elixir de No­
gueira, formula do Pharmaceutico João da Silva Silveira, 
que manifestou-se no mamelão direito uma espinha; tendo 
furado, succedeu infeccionar a parte, desenvolvendo uma 
ferida pouco profunda, tendo a circumferencia approximada 1 
de uma moeda de 20 réis, causando-me dores ; aconselhada 
por uma pessoa que já usou com proveito o preparado acima 
indicado, fiz uso de 6 vidros do «Grande Depurativo do San­
gue. E ixir de Nogueira» conseguindo restabelecer-me. 

Cidade de Ilhéos. Estado da Bahia, em 22 de Julho 
de 1916. 

A' Togo' de Davina Tavares da Silva, Maria Magdalena 
Ferreira.—Sua Visconde de Ouro Preto n. 13. 

DAVIXâ TAVARES DA 
SILVA 

KBKoaacac-:-s. « Í * I -
d«B'.e aa C: 5;ie ie 

Ilheo*. E ^ a i c ia b«;:a 

0 Ouvidor 
- 130 --

B A N C O L O T B R I C O 
74 — RUA DO ROSÁRIO — 74 — 

C A S A A U R K A 
76 — Rua do Ouvidor — 76 

São as casas que offerecem as maiores rantagfen». 
prêmio logo após á extracção. 

Paga-se qualquer 
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ASSIGNATUR'AS 
Anno. 13$000 
Semes t re 7$000 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 
A v e n i d a Rio Bt<aneo 135 e 137 

Primeiro andar 
TELEPHONE 6289 CENTRAL 

Os oríginaes que não. estiverem es-
criptos em tiras e de um só lado das 
mesmaà — ainda que sejam julgados 
bons — não serão absolutamente pu­
blicados. 

cHftQfliCfl 
nO restaurant onde ás vezes janto , 

costuma jantar , também, um casal : 
uma mulher regulando 35 annos de 
edade, ainda bem formgsa, e um me­
nor de 10 annos, mais ou menos. 

Pelo que eu sei, é mãe e filho. 
Sentam-se ambos em uma mesa afas­

tada da agglomeração de pensionistas 
e ambos fazem a sua refeição no maior 
silencio, como que alheiados ao bulicio 
que os todeiam. 

A principio julguei fosse outra cousa 
aquella mulher. Os seus modos auste­
ros, o seu gesto despreoccupado, no 
qual se divisa um ar soberano, da­
vam-me a impressão de que ella fosse 
qualquer viuva infeliz, luctando, e 
mais o filho, contra os revezes da vida. 

Mas um dia, aproveitando a bisbi-
lhotice do «garçon», vim a saber de 
t u d o : era uma mulher infeliz... que 
além do mais, arrastava o filho a uma 
mesma perdição, alimentando-o em sua 
companhia. 

Surprehendeu-me tal revelação. Ja­
mais esperava contemplar naquella 
creatura um ser repudiado pela socie­
dade, tal o aspecto de circumspecção 
apresentado nas suas attitudes e ma­
neiras. 

E hoje, quando o pequeno que a 
acompanha, volve para mim os seus 
grandes, negros e luminosos olhos, 
fico a meditar mudamente no futuro 
negro que espera aquella creança, fru-
cto talvez, de amores criminosos, é que 
o destino se compraz em guial-a por 
maus caminhos. 

Um sentimento de revolta domina-
me contra aquella mãe cruel, que se 
sentindo perdida, nem raciocina que 
o seu affecto pelo filho, querendo-o a 
seu lado, como testemunha permanen­
te do seu vicio, constitue um crime 
inominável, affrontando a sociedade, 
sempre tão caprichosa no seu julga­
mento, embora os seus defeitos, enco­
bertos pelo espessò,véu da hypocrisia. 

Contemplando aquelle quadro que 
quasi diariamente se me depara, a mu­
lher viciosa e despurada á mesa com o 
filho,innocente que ainda não sabe com-
prehènder o desprezo a que se vê votada 
a mãe, e que ttelre também se reflecte 
intensamente, tenho a impressão de 
estar ante uma tela de muito valor, mas 
despreciáda pela tosca moldura que a 
encaixa. A mil cogitações o meu 
espirito se entrega, em considerações 
intimas, sobre o fim daquella vida ain­
da em flor daquelle menor de 10 annos 
que inconscientemente, amando a sua 
mãe com ternura e ainda não sabendo 
discenir nem comprehender o isola­
mento em que com ella vive,é apontado 
a dedo pelos que se julgarq puros, e de 
deducções em deducções chego á con­
clusão de que mais tarde, quando a 
edade fizer nascer naquelje coração a 
comprehensão dos factos e das cousas, 
uma funda magua o dominará e um 
justificado rubor colorirá suas faces, 
ao lembrar-se da sua origem e dos ca­
rinhos conspurcados que lhe eram pro­
porcionados pela mulher que lhe dera 
o sêr. 

E que desgosto então curtirá aquelle 



FUTURO DAS MOÇAS 

joven vendo-se desprezado e sabendo 
ser esse desprezo a que se vê votado 
pela existência mal pactuada de sua 
progenitora, que não soube ser mãe. 
nem empregar o mínimo dos sacri­
fícios para educai-o numa atmosphe-
ra mais pura! 

Certamente, uma revolta surda e 
profunda ha de sentir contra ella e 
seus semelhantes, por se ver assim 
humilhado, e um desprezo, tam­
bém profundo, deve votar contra 
todos, contra essa sociedade hy-
pocrita e cruel, que sabendo esty-
gmatisal-o e censurar-lhe a origem 
não se lembrou, porém, antes de reti-
ral-o daquelle meio ignóbil em que a 
fatalidade o fez nascer e que a mesma 
fatalidade 6 conservou durante alguns 
annos. soffrendo os vexames que visa­
vam a sua progenitora, mas que nelle 
se reflectiam dolorosamente. 

Que cidadão será para o futuro esse 
menor que de vez em quando encon­
tro no restaurant onde costumo jantar, 
sempre ao lado de sua mãe, indiffe-
rente á vida de perdição que ella leva 
e indifferente, também, ás amarguras 
que o esperam ? 

MISSEDITH. 

0 Jardineiro e as rosas 
Um infeliz jardineiro 
Quis de um florido canteiro 
Algumas rosas tirar; 
Agastou-se o amo por isso 
E dispensou-o do serviço, 
Pondo alguém no seu logar... 

Saiu e andou todo o dia... 
(Coitado! não merecia 
Tão severa punição!) 
E, quando a noite já vinha, 
Encontrou linda mocinha 
Trazendo as rosas na mão ! 

— «Conheço estas rosas bellas...» 
— «Ordem tive de colhel-as 
Porque trato do jardim... 
— «Como és feliz ! Que contraste 1 
Colheste o que não plantaste... 
E eu que as plantei... ai de mim !» 

VALERIO DA SILVA 

Violetas 
Ao L. M. F 

Sois as minhas mais singelas ami­
gas ! Sois eguaes ás virgens castas 
em que brilham todos os bons predica­
dos... 

E' no relicario do meu coração, 
juntamente com as minhas mais caras 
illusões .fenecidas, que vos guardo ! 

Sois tão puras quanto as lagrimas 
que Maria chorou por Jesus... Expri-
mis as mesmas tristezas que exprimes? 
os queixumes da rola afflicta, que an­
da no bosque em procura do compa­
nheiro idolatrado ! 

Violetas... vós trazeis á minha 
mente a lembrança do meu primeiro c 
querido amor. 

Foi elle, que na hora crepuscular de 
um dia triste, que me presenteou com 
um ramilhete de violetas e mais uma 
vez jurou-me amor eterno ! 

Por isso vos amo... que sejaes bran­
cas ou roxas: brancas comparo-vos 
com as minhas lagrimas e roxas que 
encobrem meu coração! E hoje ainda 
mais idolatro esse ramilhete resequido 
e humido, humido pelas lagrimas que 
sobre elle tenho vertido ! 

E nas horas crepusculares, que in­
fundem tristezas, que minh'alma em 
fragmentos, procurando recordar-se 
d'aquelle ingrato, acha somente para 
lenitivo as vossas pétalas sem côr e OH 
vossos cálices seccos, resequidos e hu-
midos! 

E, embora em ;>ó, ainda vos con­
servarei e amarei, como naquella tarde 
crepuscular, em que vos recebi, do 
ente mais perjuro que' imaginar se 
pôde. . .—COR'ALMA. 

m 

A M LAPA 
Não percaes tempo, procurae 

o SOEIRO, único 
felizardo que vos proporcionará 

a Felicidade nas Loterias 

lua Visconde Haringoag li 
Cario* & Guimarã** 

TELEPHONE 563 Central 
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A BELLEZA± 
DOS 

SEIOS DA MULHER t 
Desenvolvidos, Fortifi- *? 
cados e Aformoseados *? 

Rigidez e Reconstituição • 
dos Seios % 

Em menos de nm mez com a À 

PASTA RUSSA I 
DO 

7)outor Ç. 7{icabal ^ 
Celebre Medico e Scientista Russo ^ T 

& 
«Vide o prospecto que acom- ^ 

panha cada frasco» \ 

DEPOSITO- Drogaria Granado t 

É u a I o d e M a r ç o , 1 4 i 
RIO DE JANEIRO 

Un pea cfamoai* 
Á quem está distante. 

Mimosa rosa rubra avelludada, como 
o sangue que em fios do meu coração 
escorre. Pequena rosa que em segredo 
me presenteou uma mãosinha branca, 
mais branca ainda que o lyrio, diz-me : 
poderei obter um dia d'aquelles lábios 
coralinos as palavras de amor que an-
ciosamente espero? 

Pequena rosa perfumosa, que do 
meu peito fazes o teu eterno relicarió, 
dizime tu : naquelles divinos olhos po­
derei ler a consoladofa e santificante 
palavra «Esperança?» 

O' rosa vermelha, tu que em breve 
seccarás as tuas pétalas e serás assim 
mais feliz do que eu, ao meu coração 
profundamente dolorido diz : poderei 
beijar um dia, a ondulante e bella ca-
belleira castanha que tanto encanto 
aquelle rostinho dá?.. . 

O' rosa que nas pétalas de velludo, 
trazes a cor dos seus lábios, diz-me tu : 
tornarei a ouvir a melodiosa voz que de 

tanta felicidade transbordou o meU co­
ração de ternas, lagrimas?... E ' bom 
que saibas, porém, ó meiga [rosa, que 
hoje completamente ferido pela setta , 
da indifferença jaz meu pobre coração 
envolto no negro manto da desventura 
e agora, as lagrimas que elle chora, 
não são de emoções passadas* não ; são 
das dores acalentadas pela cruel ausên­
cia da creatura que adoro... 

O' rosa do meu intimo idyllio, fala-
me tu" do amor, já que ella assim não 
quer. 

Rosa que recordas felizes dias, 
diz-me ao menos ,tu : Ella sentirá por 
mim «Un peu d'amour?...» 

LA PICCOLA BIONDA. 

Rua 24 de Jil&io 287. (Est. de Riaehuelol 
.As crianças menores de 10 annos, 

que apresentarem este coupon, terão 
ingresso no CINEMA MODELO, aos 
Domingos, na secção da matinê e. 

F. M. 



À« crianças 

E' atoa vovó; nem com esse riso estudado no passado, que já; vae longe* 
poderá no presente figurar no «Futuro das Moças». v 

b n c t s m csfiheca 
I I 

Para a alma snperna de 
Raul Waldeck. 

Se a alma lafaatil de Loeia é para, A crystallina, 
* cheia 4* emoções, repleta de idealismo, 
— como vae a procurar ao m o do romaatismo 
«m aeatimeato humano, ama paixio ferina ; 
se é boa e é meiga e é triste, immacalada e divina. 
e mergulhada vire em soabo e em misticismo, 
em basca da üiosfto, em basca do optimismo, 
esiroha em seo peasar iagenno. de meniaa... 

• eorpo. rosa e leite, em s e u eoatoraoa raro», 
tem taaus sedocetes, eacaartos e attraetivoc, 
— em marmor de Carrara. em mármore do Paro» — 

r. nado da Oceaaia oo do« costas da Hut«a 
Pbidias jalgo ser um dos modelos Tiros, 

oade eaearaada vive a alma iafaaül de Loeia : 
DE CASTRO E SOUZA. 

Commendador Lino Mobrega 
Passou hontem o anniversarib natalicio 

do estimado cavalheiro sr. commendador 
Lino Rodrigues Nobrega, avô da nossa dis­
tineta collaboradora senhorinha Yara de 
Almeida. 

Grandemente relacionado como é, o illtmv 
tre anniversariante recebeu innumeros cum­
primentos, aos quaes sinceramente junta­
mos os nossos. 

Os mais deliciosos pasteis são os da Pas­
telaria Paulista. De carne e queijo. Entre­
ga rápida, de qualquer quantidade e a qual-1 
quer hora. 

Avenida Salvado» do Sé n. 183 

TELEPHONE VILLA 154* 



l i s ã o desfeita 
Ao espirito culto de Xorungas. 

Amavam-se e datava de longo tempo 
aquelle puro e santo amor. Quando 
creanças juntos brincavam e era um 
bello quadro ver-se aquellas duas crean­
ças tão bellas 'e tão -amigas uma da 
outra. 

Com o crescimento a* leal amizade 
transformou-se nesse sincero amor que 
agora os ligava. 

A' principio ameiga Vesta não com-
prehendera a commoção tão extraordi­
nária que agitava sua cândida alma e 
porque a sua pequenina e delicada 
mão tanto tremia ao contacto com a 
de Mathias. 

Será isto amor ? perguntou muitas 
veies a si mesma. Só .passado muito 
tempo, penetrando nos recantos de sua 
alma, sentindo vibrar no coração, no­
vos e desconhecidos sentimentos foi 
que Vesta comprehendeu que viera 
perturbar sua vida serena e feliz. 

Reinava a alegria nas duas famílias 
dos jovens, porém^ um dia a terrível 
fatalidade deixou cahir sobre os dito-
sos lares o seu negro manto. 

Matbias adoecera gravemente e ape­
sar do tratamento carinhoso fallecera 
numa bella tarde de outomno, deixan­
do na desolação a sua querida noiva. 

Nos seus últimos delírios elle recor­
dava os seus folguedos infantis e. a 
predilecção que tinha pelas humildes 
violetas ; o seu ultimo pedido foi qtie 
a meiga Vesta espalhasse sempre sobre 
o seu túmulo essas lindas flores que 
elle tanto apreciava, 

E todo o dia, Vesta trajando rigo­
roso lucto ia cumprir a.sua piedosa 
missão, porém, encontrava sempre as 
violetas trazidas na véspera, viçosas e 
frescas. 

Numa tarde depois de espargir vio­
letas e de muito ter chorado sobre o 
túmulo do ente amado, Vesta, dispú-
nha-se a sahir quando notou que uma 
elegante joven se dirigia para o túmu­
lo do seu noivo. 

Levada pela curiosidade approxi-
njou-se cautelosamente e notou então 
com surpresa que a bella desconhecida 
juncava o túmulo com as tímidas vio-
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O voto feminino 
Asseguía o"dr. Eduardo França que a idéa 

do voto femenino é uma frioleira como outra 
qualquer, dizendo, entre outras puerilida-
des, que «a mulher-homem é incompatível 
com o amor». 

Tratemos do voto, primeiro; depois, de­
fendamos a mulher das accusações que, tão 
desastradamente, lhe move aquelle medico, 
homem de lettras e industrial conhecido. 

A idéa do voto feminino, em tão bôa hora 
argumentada na Câmara pelo eminente tri­
buno dr. Maurício de Lacerda, é, além de 
necessária e compatível com o século em 
que vivemos, justa, justíssima mesmo, nada 
mais sendo do que uma parcella dessa 
grande divida que contrahímos com a mu-

v lher, mercê do nosso eterno egoísmo : a 
egualdade de todos os direitos ! 

Admira-se aquelle illustre facultativo que 
mentalidades superiores se preoccúpem com 
o que elle chama : —- «frivolidades»... 

Mais uma poderosa razão para que o 
projectò do mui nobre deputado fluminense 
deixe de ser uma frioleira.;. pois, se o dr. 
França se surprehende e põe em duvida 
que cérebros possantes,possam produzir 
«um resultado tão frivolo de suas locubra-
ções cerebraes», confirma ao mesmo tempo, 

- a superioridade mental do auctor da idéa. 
1 Das duas, uma : ou o dr. Maurício de La­

cerda é, iniíegavelmente, uma entidade 
competente, ou o seu projectò é uma in-
signifícancia.,. 
\ Escolha o dr. Eduardo França, e queira 
dar-me a honra de tornar á liça. 

Hoje apenas respotídi sobre o voto femi­
nino ; noutro numero' responderei sobre a 
nobre personalidade da mulher.. 

DE CASTRO E SOUZA. 

X>p Óetavio de Andrade 

Especialista de moléstias de senhoras. 
Tratamento sem operação e sem dor. RUA : 

SETE DE SETEMBRO, 186, de 9 ás 11 e 
de 1 ás 4. Tel. 1591 C. 

Photoçp*aphia í^ogato & Spá 
Especialidade em retratos feitos em domicilio. 

U n a S i l v e i r a KESftí&s, £2® 
Telephone— Central — 493 

letas. Poí com a respiração offegante 
que Vesta escutou a desconhecida di­
zer como que falando ao morto que 
não se esquecia da sua promessa, tra-
zendo-lhe as flores da sua predilecção. 

E quando a noite envolveu aterra» 
com a sua negra túnica encorítrou no 
cemitério apoiada a um tronco de cy-
preste a meiga Vesta que ainda cho­
rava sua primeira illusão desfeita... 

Mlle. SYLVERIO. 



Pilha da Noite 
Por que sou mau ? 
Oh!... meu coração assim não dis. 

... não sou réo do jury da ingratidão. 
s Jovi Sousa. 
Aos meus collegas 
Tenho soffrido muito... triste de 

quem ama... nSo é exacto ? 
Jovi Sousa 

Cor'alma 
Menina, conselho não de um avaria­

do, sim de um de juiso. Deixa de fre­
qüentar Piedade, só assim a mesma 
ficará sçcegada por algum tempo. 
Deste que te estima. 

C. Ass 
Armando 
Qne faxes no Meyer rua Duque Es­

trada ? menina feia, pae ranzinza, mãe 
impossível de se aturar. Desiste cui­
dado pio. 

C. Ass 
Enen. 
Conheces «Não» ? Termina assim : 

«Preferimos a paz da consciência, 
mesmo calcada em desespero mudo. 

Pranco Júnior 
Nadyrja 
Quem tem direito legendários figos, 

é Ouiremalp. 
Plgos Nadyrfences, acceito «ponti-

nhas»* 
Pranco Júnior 

Amelio Góes 
Corbeille de Fleurs, muito volúvel, 

não gosto moça, chorona... toma ben­
ção a padre. 

Jacintho Paixão 
Olhos Verdes. (Aida). 
Saudades doem. Ha muito espero 

tua vosinha telephone. Lembranças 
Herc. Vos ambas creaturas do céo. 

Tua amiguinha 
La Figlia dei Giglio 

Cor'alma 
Talvez, tempos passados... quando 

telephonava... L. M. F. (paixonite an-
tiquissima... correspondida por com­
placência) se, tivesse lembrado... 70 
Snl... tirasse mais resultados... e dei­

xasse monomania... educação... mi­
nha; e a sua? Desprezada por ser 
«muito grande» ? 

D. C. Atrevido 
Epiphania Camacho e Adiceugse 
Só falta completar... «santíssima 

trindade». A bisbilhoteira, eu... S. c , 
a Sta... «linprua de trapos»... e prom-
pto! Desejava eonhecel-as. 

Armando 
Miss 
(Teu sexo desmente pseudonymo.) 
Não costumo baixar-me nível... tro­

cando idéias tolas... sei quem és. 
De Oliveira 

E' D. C. A. e não C. O. Queres co-
nhecel-o ? Ainda está «dominada ligei­
ramente» ? Elle não te liga, diverte-se. 

(? ) 
Theda Bara 
Agradecemos applausas.. Entramos 

em scena... levando como premiére... 
paixonite aguda... Theda Bara por 
V. S. 

Lydia Borelli e Betty Nau se n 
Theda Bara 
Desculpe esquecimento... querendo 

convite... estamos promptas... a servir. 
Lyda B. e Betty Nausen 

Pina Menichelti 
Sciente... convite... casamento teu... 

Irei... levando a troupe para represen­
tar... uma bellissima peça... «Amores 
mal correspondidos de uma bella actriz 
por um poeta.» 

Lyda Borelli 
Manon 
Coraçãosinho meu i n s e n sivel.. • 

amor!... Por isso não posso amar co­
nhecido *.... Bem sabes... que... parti­
cipo estou restabelecida meu queixi-
nho!... 

Jandyra Mattoso 
Manon 
Estou zangada !... Bem sabes causa 

«ranzinzite» minha... vê... podes 
arranjar remédio infallivel... promet- T 
teste, sim ? 

Flor do Valle. 
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Senhorinhas, que abrilhantaram o baile realizado no dia 1 do corrente no 
Grêmio Recreativo Bom Successo 

mm Mansão Celest< 
Para o amigo A. S. Buleão 

10 lá na vajStidão celeste que as donzellas 
{Se elevam pOrque Deus prefere-as só bondosas 
T e m todo o abrigo seu1. Tem as Graças formosas 
E> ouvem dos çherubins canções muito singelas. 

1 1 

E*or isso é que Maria é affeita a todas Elias 
H a r m o n i s a n d o a dor dás que ficam chorosas 
A s s i m , sob o seu Manto-Azulino, harmonioso 
JVemias de virgens sãs põem-n'as inda mais belllas ! 

I I I 

I l luminandp o Ceu — em Astro transformado 
A q u e l l a que se foi, de Alma crystalisada, 
I H e i g a , entre Anjos sorri, numa doce embalagem ! 

IV 
I H a r t y r do crú Destino Ella agora, descança 
A r r e m e s s a n d o a t i o olhar como lembrança: 
ISTas ternas affeiçõés deixou a santa Imagem ! 

A S T E R I O DARDEAU 
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Crepúsculo Carioca 
A tarde agonisa... 
Uma leve bríza sopra das monta­

nhas, trazendo as fragantes emanações 
da luxuriante vegetação que as reves­
te. Ao fundo, lá no horisonte encan-
descído, o sol declina, oceultando-se 
magestosamente entre reposteiros de 
ouro e purpura. Quasi a desapparecer 
no oceaso, o grande astro, em despe­
dida, faz á formosa cidade uma cari-
cia de luz áffagando as torres, as fa­
chadas e os zimborios com o extremo 
das flores de sua luz dourada e 
morna... I 

O céo offerece então um espectaculo 
encantador ; os mais bellos fulgores 
rutilam no concavo do Pirmamento 
como se o facho invisível de um gênio 
propagasse um incêndio no infinito ! 
Flocos áureos, violãceos, rubros, se 
agrupam e se afastam, retorcendo-se, 
enroscando-se, abrazando-se na forna­
lha immensa cujos clarões avermelha­
dos chegam até nós. 

A cúpula marmórea, que ao longe 
se destaca, branquejando entre massi-
ços de verdura, a columna de granito, 
onde a trepadeira num amplexo amo­
roso se prendeu, a torre facetada, que 
altaneira se eleva para o azul, a verde 
coma, que se embala aos bafejos da 
viração. o ramo, que se inclina, <> 
frueto que pende, recebem uns tons 
suaves, tênues, vagos, indefinidos,que 
variam do roseo ao dourado. 

Por cima de nossas cabeças desdo­
bram-se longos cortinados sulferinos 
cuja contemplação é um prazer para os 
olhos e um enlevo para a alma. 

O Occidente engalanado com as 
suas mais brilhantes cores, offerece 
uma festa ao olhar incerto e deslum­
brado. 

E ' uma apotheose de cambiantes !... 
O escarlate, o branco, o amarello, 

o roxo, o sulferino, o verde brincam e 
palpitam no vasto Firmamento, con-
fundindo-se, sobrepondo-se, combi-
nando-se, ora fugindo, ora approxi-
mando-se numa orgia de cores e nu-
ances tão rápida e tão pródiga em suas 
variações que nos arranca gritos de 
admiração ! 

Gradativãmente vae diminuindo o 
brando ciciar da briza tangendo as fo­
lhas sonoras ; as copas verde-negras e 
frondosas pairam immersas na meia-
luz reinante ; os ramos inclinam-se le­
vemente para o solo: e, os leques co-
lossaes das altivas e verdejantes pal­
meiras em harmonioso contraste de 
colorido, estendem os punhaes de suas 
folhas sobre o campo roseo do céo. 

Em revoada, a chilrear, cantando, 
os passarinhos, rápidos, cortam os 
ares á procura de seus ninhos ; e, bem 
longe, o mar recamado com as palie-
tas d'ouro que lhe empresta a áurea 
reverberação do sol poente, debruça-se 
e amoroso, beija a praia núa, entoan­
do uns brandos queixumes, tão plan-
gentes e harmoniosos, que nos vêm 
acariciar os ouvidos como o perpassar 
da viração entre as cordas sonoras de 
uma harpa. 

Pouco a pouco, as vivas cores, os 
cambiantes matizes, os tons accentua-
dos e fortes vão fugindo do céo; e, do 
alto vem filtrando-se uma doce clari­
dade lilaz, que serenamente derrama-
se sobre os seres e as cousas, banhan­
do e colorindo tudo em sua t inta esba-
tida e mágica. 

O rosto da virgem, que furtivo sur­
ge na ogiva de mármore rendilhado, a 
flor, que oscilla no topo do hastil, o 
repuxo crystallino, que brota dentre 
flores, a água que dorme, o pássaro 
que voa, o insecto que adeja, o mar 
tranquillo, a floresta escura, a monta­
nha silenciosa recebem um banho do 
suave clarão lilaz, tão subtil, indefini­
do, vago, que não se pôde descrever ! 

A atmosphera illuminada, abrange 
a tudo ; envolve a pedra, penetra no 
recanto, sobe aos cumes, desce aos 
valles, aqui espreguiça-se, alli avança, 
acolá vacilla e cinge a cidade de um 
diadema de luz. 

Da pepuena elevação onde nos acha­
mos, contemplamos o esplendido 
e s p e c t a c u l o , e m b e v e c i d o s , 
como se em sonhos, arrebatados, 
aéreos, visitássemos um paiz chimeri-
co, de fadas, de feeries, de mara­
vilhas. .. 

Cessam por fim os rumores da gran­
de urbs que palpita a nossos pés ; dis­
tante, rasga o espaço o som estridente 
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O intelligente Alfredinho Schwa$tá, filho 
do nosso amigo e photographo Alfredo 

Schwartz, da «A Rua» 

curiE]vrn DE Ĵ iUVTOS 
As crianças menores de 10 annos, 

que apresentarem este coupon, terão 
ingresso no Cinema Ramos, ás qttin- / 
tas-feiras em qualquer secção—F. M: 

de um clarim, emquanto dos campa­
nários longínquos, eleva-se a vóz me­
lancólica dos sinos, enviando á am­
plidão serena as doces vibrações do 
Angelus. . . 

Hora estupenda e magnífica ; subli­
me de esplendor epoesia !.".. 

Do Oriente, vagarosas vem debru-
çando-se as sombras crepusculares ; e, 
no céo a meio escurecido, entre nebu­
losas, desponta Vésper isolada a scin-
tillar, como uni diamante único num 
adereço de rainha. 

O silencio torna-se quasi absoluto ; . 
nem sequer uma só folha se agita per­
turbando a quietude da Natureza em 
repouso; os lirios e as rosas entre-
abrem as corollas avelludadas, thuri-
bulos sagrados donde se evola inebri-
ante respiro ; e a noite serena, cons-
tellada, plácida e divina, reina sobera­
namente sobre a cidade ideal. 

O. P A R A Í S O . 

Chocolate e Café só "ANDALUZA" 
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SOLilíDÃO 
Ao amigo B. M. M. 

O sol por entre vaporosas nuvens 
azulinas, lentamente sumia-se no ho­
rizonte. 

Leve aragem vinda do mar doce­
mente perpassa. 

Vagarosa e fria,a noite descia sobre 
a terra envolvendo-a em seu brumoso 
manto, e lá num cantinho do Arma­
mento constellajlo, magestosa e bella, 
lenta a lua surgia dentre nuvens ne­
gras como a indefinivel dor \ que punge 
meu coração. 

Estendo o meu olhar pela amplidão 
do céo... Uma saudade inunda marty-
risa-me a alma, fere-me o coração a 
eterna lembrança da feliz quadra em 
que eu desfructava radiante de amor e 
prazer, a doce ventura que me prodi­
galizava um amor hoje fanado. 

Cruel solidão a minha 1 
Em meu peito abatido pela crucian-

te dor duma innominavel ingratidão, 
sinto ainda, embora fracamente, pul­
sar o coração doce sacrario de mortas 
illusões. 

E qual sinistra apparição, eu cami­
nhava em profundas trevas em dire-
cção á praia, cujas águas, num maru-
lhar constante, docemente beijavam a 
areia. . x 

Pobre coração ! Infeliz visionário ! 
Julgavas !que no mundo a ventura 

fosse eterna.. . Como eras illudido! 
Quando este amor que te faz soffrer, 
em fi nasceu radiante de promessas, 
sorristes á uma nova vida, mas, quan­
do julgavas seguir o trilho dum prazer 
freqüente, eis que uma aprofunda in­
gratidão te enluta, deixando em teu 
intimo gravada em negras cores a eter­
na desventura. 

E assim, recomeçando a minha vida 
tortuosa, sofff endo resignado as agru-, 
ras da minha sina, a felicidade que 
outr 'ora desfructava, apparecia-me 
qual tênue luzinha junto a um tremen­
do furacão prestes a apagal-a. ! 

Eis-me na praia ; aagüa beija-me os 
p é s ; com o coração amargurado pelo 
soffrimento, descanço tristemente o 

"olhar nas águas que marulhando bran­
damente ; luziam ao clarão da lua, que 
talvez desse linitivo ás maguas que 
amarguram a minha existência ! 

SBENEDICTO M E R G U L H Ã O . 
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f Secção de Felicidade 
\ POR MR. EDMOND 

TRISTE VIDA (Cidade de Manaus) 
Com grande pezar deixo de respon­

der promptamente o seu questionário, 
por não preencher ás formalidades que 
a scienciaa meu cargo, exige. K'neces-
sario o «nome próprio». 

MAGUIDA (Villa Isabel). 
A mentira foi-me sempre dolosa... 

seja franca porque a fraqueza é irmão 
da sinceridade. Não conseguirá o seu 
desejo almejado. Vejo um pretendente 
estrangeiro. 

NÃO TEM (Andarahy) 
Só se fôr em além túmulo, na vida 

futura que lhe aguarda com presteza. 
Vejo um cadidato claro e louro. Só se 
exercer com o «Chernovis» na mão. 

CELESTE (Niteroy) 
Será parenta doM. A. ? Usando de 

nova orthographia ? Contente-se com 
o que é. Feliz ou infeliz o proveito é 
seu — tão somente seu ! 

FLOR DO MARTYRIO (Viçosa 
Alagoas). 

Será victima de uma explosão no 
mar. Seja resoluta. Só com o auxilio 
de um grande figurão (pistolão). 

SYMPATHICA (Bocca do Matto) 
Não creia na sinceridade de ' quem 

quer que seja. Um pretendente novo, 
cujo amor morrerá como a flor antes de 
exalar o seu perfume ardente. 

RENATA (Tijuca). 
Vejo um pretendente claro de ca­

bellos castanhos, um typo de verdadei­
ro homem, solicitando a sua mão. 
Deve acceitar. 

THALIA (Saúde) 
A felicidade está fazendo o seu per­

curso por ouoros lados, só chegará até 
ahiem 1932. Vejo também uma mu­
dança de casa e um principio de incên­
dio. Se houver cautella evitará. 

VIOLETA I Jacarépaguá). 
E" pena que o chafariz da carioca 

não de mais água, para arrefecer um 
pouco a ardencia dos seus desejos. 

Um roubo causado por uma «domesti-
tique». 

SINCERA (Engenho Velho) 
Ainda tem muita farinha que consu­

mir e aconselho fazer uso da>de Su-
ruhy que é especial. E' bom procurar 
no mercado. 

TURQUEZA (Fabrica). 
Será extremamente feliz. Realizará 

um dos seus maiores desejos. Uma car­
ta virá lhe orientar sobre assumptos 
referentes á justiça. Terá questão de 
inventario. 

MUSETTE (S. Christovão). 
O primeiro filho será menino. Não 

será este anno que será realizado o 
mais cedo do que espera. 

FLOR DO TÉDIO (Riachuelo) 
Infelizmente tudo na vida tem o po­

sitivo e o negativo. Exemplos: a ri­
queza e a miséria, a bondade e a mal­
dade, a virtude e o vicio, como quer 
pois ser correspondida. Infelizmente 
a vida é assim mesmo. Que digam os 
sábios da escriptura, que segredos são 
esses da natura. 

DEA (Botafogo) 
E* loucura afagar essa idéa absurda. 

Um luto rigoroso e o casamento vem 
tardio. ' 

CURIOSA (Tijuca). 
No Rio de Janeiro não se casará. 

Faça as contas e veja que os janeiros 
já estão muito accumulados, procurar 
arejar-se, passeios matinaes etc. 

VÉSPER (Fonseca) 
A riqueza não gosta da Praia Gran­

de. Não será rica e tem que submet» 
ter-se aos caprichos da ingrata sorte. 

ARLETE (Piedade). 
Uma declaração insincera. Casamen­

to não será tão cedo. Prevejo muitos 
•aborrecimentos no tirocinio da sua 
existência. 

CYRETA (Villa Isabel). 
Que espécie de viagem ? Quem men-



te é um passo para demente. Que es­
pécie, de maestr ina? Prepare-se para 
ás batalhas da uida. 

DEDO (Rio Comprido). 

Fa rá um casamento vantajoso. Uma 
declaração de pessoa que não conhece 
(candidato). 

J E A N N E T T E (Centro) 
Vejo um rapaz de farda que a estas 

horas está ao lado de uma madame e 
de gênio muito irrascível. 

A S T A N I L S A (Haddock Lobo). 
A sua situação com o casamento 

modificar-se-a extraordinariamente. 
E ' preferível não afagar j á essa idéa* 

L I N D I N H A (Engenho Novo). 

Uma partida inesperada por motivo 
de moléstia. 

Grandes aborrecimentos vão se dar 
no circulo doméstico, um casamento 
que não serve. 

MYOSOTIS (Cascadura). 

Abandone esse lugar que não é ca­
samenteiro. Não será fica mas viverá 
modestamente e feliz depois de casada. 

E N Y N N E (Jacarépaguá). 
Não procure demonstrar empenho 

em querel-o. Não abrevie correspon­
dência por cartas. Não vejo casamento 
com o O. F 

CLARITA (Meyer). 
Será casada com um homem bom, 

porém sempre discute. Uma felicidade 
relativa. 

S A N T I N H A (Rio Comprido). 

Es tá sendo por uma mulher casada s 

de alte categoria. Não abusar das re­
feições. 

N I N I N H A (Dr. Front in) . 
Uma carta de pessoa que deseja re­

conciliar-se'. Não viva tanto do pas-
• sado. Vae lamentar um desastre, prova­
velmente será de auto. 

N E N E M (Engenho de Dentro). 
Será casada. Será viuva. Abando­

nar o pretendente actual. 

W A L T E R L I N A (Tijuca). 
Desviar-se desse sonho, que poderá 

ser cingido a elle com uma pedra de 

FUTURO DAS MOÇAS 

oníx. Uma mancha preta poderá tor-
dar-lhe o futuro. 

T E N E S (Meyer). 
Ainda não conhece. Pode ser que 

seja em meados do anno próximo; não 
sendo, porém nessa occasião só será 
depois de 1920. Conseguirá o que de­
seja muito embora com difficuldades, 
mas, chegará feliz ao fim da jornada. 

Vejo questões'com uma moça por 
causa de um rapaz de farda. 

Q u e * s a b e f d o s e u íu tu i<o ? 

Responda-nos por este questionário : 

Pseudonymo 

Anno em que naseéu 

Estado social 

Côr de seus cabellos. 

I - olhos 

Bairro em que mora 

O que mais deseja na vida ?. 

Para uso exclusivo, daredacção : 

Assignatura da consultante 

Residência . 

Rmor 
Para ò fino espirito da talen­

tosa mlle. Crystália Santos. 

Dentro de. meu coração, e de mi-
nh'alma ha um elemento terno, um 
ser apaixonado, mas sem ambições ; 
todo sensual, mas sem brutalidades ! 
Amo-te Crystália... és uma senhori­
nha de um culto supremo... não fan-
tazioso, ethereo, realizável, para a 
minha vidae para o meu amor... Amo-
te religiosamente sobre a terra, amo a 
tua virtude, amo o teu corpinho deli­
cado... se um dia de t i me apartar, no 
meu coração ter-te-ei sempre presente 
pelo amor evocativjo da magia lyrica 
da Saudade. 

A L B A N O MENDES-

A S S O M B R O ! Perfumes de todas as qualida­
des e a preços razraveis eneontrareis na PERFUMA­
RIA TARRE' Rua Visconde do Rio Branco 60. 
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FUTURO- DAS MOÇAS 

Já desesperava 
Lembras-te, minha noiva, deste facto? 

Era noite... O céo estava um pouco 
escuro, Diana, o bello astro da Athir, 
e Vésper, a estrella mais brilhante do 
céo, estavam encobertas pelos densos 
e escuros Nimbus... As Três Marias, 
o Cruzeiro do Sul, as Sete Virgens e 
todas as outras estrellas, grandes ou 
pequennas, também não ge viam, e por 
isso, a noite cada vez mais se escure­
cia, ameaçando chuva. 

Como já havia três dias, que eu não 
te via e como estava com saudades, 
resolvi vêr-te, meu amor. 

Com o coração batendo fortemente, 
caminhei para a tua casa. Pouco de­
pois parei i defronte d'ella e fiquei á 
espera, que tu, meu anjo, çhegasses á 
janella. 

Já começava a choviscar. Passaram-
se successivãmente dez, quinze, vinte 
minutos, sem appareceres, meu amor. 

Agora a chuva, que começara tão t 
mansinha, cahia fortemente. O céo, 
queestiverá até aqui escurecido, agora 
se illuminava de vez em quando com 
os relâmpagos, que se cruzavam no 
espaço, cortando a escuridão. 

Eu desesperado por tanta demora, 
com a roupa toda molhada e o corpo a 
tremer de frio, já te chamava de ingra­
ta, quando tu, meu anjo, appare-
ceste risonha á janella e me reprehen-
deste, por estar á chtrva. Pouco depois 
despedias-te de mim, mandando-me, 
por intermédio do ar frio da noite, um 
beijo, recompensa bastante para meu 
coração apaixonado e saudoso. 

Uma hora depois, no meu gabinete 
de estudo, descrevia num soneto, palli-
damente, o que acontecera nesta noite : 
E' noite... O ceu está um pouco escuro 
E nelle não se vê a Vésper bellá.., 
Em vão são meus esforços, se procuro 
Ver o perfil d'uma exemplar donzella ! 
Já relampejaechove.. . Já Censuro 
Tanta demora, por não ver aquella, 
Por quem miflh'alma num amor tão puro 
Com fé em Deus, feliz, se uniu á delia !... 

E chove, e chove, e chove sem cessar, 
Primeiro bem mansinho... emquanto forte 
Não sopra o vento máo que vem do mar ! 
Já lamentava a minha triste sorte. 
Quando, por fint, o meu tristonho olhar 
Viu na janella o seu altivo porte !... 

L A P I N . 

A ti, ente consolador 
e meigo, que com um 
raio único de esperança, 
dissipaste a treva espes­
sa de minh'alma triste... 

E embalada na dolencia sentimental 
da tua vóz de arminho, adormeci sor­
rindo para despertar fremente, numa 
anciã louca de cantar o amor, o Poe­
ma bizarro da minha e da tua vida, 
prostada de joelhos ante a Effigie da 
felicidade extineta... 

i Contemplando os rosaes floridos, 
levemente agitados pelo favonio da 
tarde que morria languida como um 
suspiro de saudade, senti aquecerem 
meu coração, numa dulcissima caricia, 
os raios dos teus negros olhos !.., 

Eis porque te idealizei assim: a 
imagem bemdita, da Esperança, sur­
gindo como a Alvorada do Amor den­
tre as ruinas da minha primeira illusão 
desfeita ; eis porque, á tua súbita ap­
parição, eu te quiz ; me revi em ti, e 
os meus braços te estendi chorando... 

* * E's a visão do meu Passado que, 
victorioso, resurgiu das brumas do im­
possível... o meu sonho é doce : dei­
xa-me ainda sonhar ! Mais vale a pér­
fida mentira da Illusão, do que a ver­
dade luminosa do Impossível. 

Deixa-me sonhar!... 

(guando eu novamente despertar, 
talvez ensombrem a minha alma os 
crepes da saudade, e os meus olhos 
tristes cascateiam um rosário de ervs-
tallinas lágrimas, á visão quasi ex­
tineta do Sonho que hoje me empolga. 
E dos escombros desse templo que 
edifiquêi, sorrindo, talvez surjas, pen-
sativo e triste, com os olhos marejados 
d'agua, a me estender os braços trê­
mulos, anciosos. 

E eu serei então como a miragem 
do Deserto que rápido surge e assim 
desapparece aos nossos olhos visioná­
rios. 

Eis a realidade do Existir ! 

Mas, , por Jesus ! — não duvides 
desse affecto sublime, que um só dos 
teus meigos olhares fez desabrochar 
no intimo do meu peito ! 

NAPOLITANA. 



Cythena 
Rebenta o mar de encontro ao duro peito 
Do Alcantil, que a defesa entrada vela, 
E vem lamber-lhe, em pérolas desfeito. 
As c arde as conchas da alvacenta ourela. 
Xeptunios deuses, ante a flor mais bella 
Da Jonia, em seu profundo c salso leito, 
Estremecem de amor... Bate ao* pés delia 
O coração das águas satisfeito... 
Franjam-lhe o manto as algas e os sargaços; 
Embalam-na rebombos e assobios ; 
E. envolta em doce, luminosa bruma, 
Sente que a cingem com lascivos braços 
Tritôes e a osculam grossos beiços frios. 
— Boccas feitas de beijos e de espuma... 

- R A Y M U N D O CORRÊA. 

llka 
Quando ella foi. — rumo do empireo, e-.v-

[piando, 
Os anginhos. do Azul. por uma fresta, 
Gritavam, rindo:—«Pae ! que flor é esta 
Qne ao nosso grêmio vem >e unir cantan-

[do ?» — 
E ella. 'iu> mãos, dois corações mostrando: 
—«Sou eu— diz—eu, que a magua mais fu­

n e s t a , 
Deixei no lar que, ha pouco enchi de festa, 
Mas onde. agora, estão meus Paes choran-

[do» — 
—«Oue. pois. quercis .'—Do> céos a porta 

[abrindo, 
Deus a interroga.—A Virgem Mãe, sorrindo 
Beija-a nos olho» ende o pranto bri lha! — 
—«Pouco, Senhor!—llka resjJonde—apenas, 
Quero. que. ao mundo, envieis consolo ás 

[penas 
Dos que. no mundo, me chamaram filha».— 

LUIZ P I S T A R I X I . 

Negrost>lhos, febris, avelludados, 
Como a noite, vestindo manto escuro ! 
Contemplando-os, em ler, ncl les procuro, 
Quantas vezes talvez, foram beijados ! 

Ouantos ciúmes, meu Deus 1 quantos cuida» 
[dos 

Não terjo provocado ! Affirmo e juro, 
Se eu fosse dono delles , asseguro, 
Estaria coberto de peccados ! 
Era capaz de todo? os delictos 
Pela sombra dos taes olhos bemdictos, 
Que ensdmbram por completo a vida ignara. 

Olhos que falam mais que o pensamento I 
Mas quem me dera o suave soffrimentOi 
De morrer sob luz tão linda e rara. 

II 

As olheiras gentis e roxeadas 
Que o mal pintou, sob teu lindo olhar, 
Extaziam-me, e, fazem-me scisinar 
Nessas deuzas antigas das bailadas ? 

Jamais as monjas purai:, maceradas, 
Pe lo mystico amor aos pés do altar, 
Tiveram nos seus olhos a brilhar, 
A meiga luz dos teus ! Idolatradas, 
Devem ser as pupilas rutilantes, 
Que derramam preciosos diamantes 
De alegria de dor, risos e prantos ! 

Da existência no mar, esses teus olhos, 
São : — Pharol que nos guia entre os esco­

l h o s , 
Sereias que nos perdem com seus cantos! 

III 

Esse olhar que nos prende e desalenta, 
Envolvendo nossa alma em noite escura; 
Tão depressa reflecte uma tortura,-
Como risonho amor delle rebenta. 

Esse vago receio que acalenta, 
Essa duvida atros que é uma amargura, 
Certo, provam que alguma desventura, 
Esconde o lindo olhar que me atormenta. 

p m denso véo de amarga nostalgia, 
Vela a lnz desses olhos seduetores, 
Como nuvem que empana a luz do dia. 

E nas trevas da dór, neste momento 
Mergulhado, revejo seus amores 
E soffro mais do que ella, o seu tormento. 

JOÃO B A R B O S A D E Y B U R N S . 



Srippliea 
Onde pa i ras , es t rel la ? Onde escondes , flor ? 
P o r toda pa r t e busco o teu r a s t ro de luz 
E os perfumes subtis do teu divino amor. . . 
Onde pa i ras , es t rei la ? Onde escondes, flor ? 

A ^saudade sem fim no meu rosto t ransluz, 
Desde que me deixaste ent regue á minha dor 
Saudade que se aviva e que se reproduz 
Na saudade sem fim que em meu rosto t r ans -

[luz 
E m vão clamo por t i , em vão te busco ver, 
Minhas supplicas vão no deser to mor re r , 
Sem um éco de amor de teus lábios achar . . . 

Onde estás meu a m o r ? E m que ignoto paiZj 
Que não ouves,não vens mais ' tornar-me feliz 
Só de um éco de amor de teus lábios achar? . . . 

M O R E I R A D E V A S C O N C E L O S (A.) 

Soneto 
A' t i . . . 

Se eu fosse mones t re l faria um poema t a l ! 
Qual monumento h ian te ou ideal pharo l , 
"Um excelso aljofar de luz t r anscenden ta l , 
E a pleiade exul das producções de escol. 

De Ariosto, Schil ler , Goethe, Hugo, Dante , 
]e Mistra l , 

Milton, Byron, Camões, Virgilio, Homero e 
[Horiol, 

Servir iam de escada a um vasto pedestal , 
Onde fulguraria o meu poema-sol. v 

Todos indagam ao certo o que eu escreveria , 
Neste poema ideal tão rendi lhado e lindo, 
E eu lhes respondo então, o que responder ia 

A alguém se accaso lesse o que no entanto 
[imploro. 

Esc r eve r i a só — como uma ave lecindo, — 
Apenas confessar quanto vos amo e adoro. 

C A R M O S I N A R O S A . 

Galera antiga 
Vinha do Oriente longe e, ás ribas de Carthago, 
rasgou-lhe um temporal desfeito as largas velas, 
sepultando-a no mar que lhe guardou, no vago 
"ieio, o ouro do mais de mil reaes baixellas... 

Teve a sorte das mais que, em signo do preságo 
infortúnio, em derrota ns'plagas amarellas 
do Mar indico, ao sol de âmbar e sangne-drago, 
partiram contra a rocha as duplas espadelas... 

|E, agora, o coração do mar triste varando 
com os três mastros i-rueU, dorme a galera antiga 
,num leito do torne-, com derrotas sonhando... 

Dizem lobos do mar (|ne, em tempestade suja,-
se ouve, ao vento, que o céo com latejjos fustiga, 
Sjijjjr do fundo do mar a grita7da maruja I 

MARANHÃO SOBRINHO. 

Süppíiea 
, Ainda á ELIvA 

Deixa, mulher , oh ! deixa nes te ins tante 
Que eu gose aquillo porque tan to almejo. . . 
Ah ! se soubesses como sou cons tante 
T e escravisaras pelo meu desejo ! 
Nes te viver de sonho, del i rante , 
P o r que,, me negas o menor ensejo ? 
Não ves que soffro... e qual escravo amante 
Dar ia a vida p ' r a gosar-te um beijo ? 

Mas j r que tudo negas , meiga Elz inha, 
A este que leva do mar tyr io a c'rôa 
E num viver de sonhos se «definha», 
Deixa-me, ao menos , numa orgia louca... 
Deixa beijar tu 'a lma santa e bôa, 
Nesse roseo vestibulo da bocea ! 

Á S D R U B A I , A. S ILVA. 

Dolof 
(A' memória de Estephania Manso, a extremosa 
noiva de A. da S. Bulcão.) 
/ «Quando uma virgem morre, uma estrella 
apparece nova, no velho engaste azul do Ar­
mamento...» 

\ O. BILAC 
Um ast ro a mais no azul . do Armamento, 
de celico esplendor por certo br i lha . . . 
Vejo luzir na luminosa t r i lha 
mais uma estrel la de um fulgor por tento ! 

E s s a que foi de um noivo o pensamento , 
que foi de um noivo a excelsa maravi lha , 
t ambém da Morte envolta na mant i lha , 
—rosa desfeita ao látego do vento . . . 
Noiva—morreu na quadra das ch imeaas ! 
Flor—desfolhou-se ao sopro da desdi ta 
quando se abr ia ao sol das p r i m a v e r a s . . . 

E eniquanto cho ram corações diversos 
dos Céos, em teu louvor/"noiva bemdi ta , 
envio a prece dos meus t r i s tes versos .'... 

DOMINGOS B E G U I T O . 



F U T U R O DAS MOÇAS 

Anepigpapho 
Ao lyrismo de Rosa Rubra. 

No tugurio sombrio de minh'alma 
dolente, sobre um violacio dócil de 
magnas saudades, minha imaginação 
divagando na miragem do tédio des-
íolhava uma a uma, as paginas do pas­
sado no recolhimento profundo de suas 
magoas, quando sobre minha fronte 
scismadora. em afago subtil, dulçuro-
samente caricioso, senti baixar como 
um sendal de purpura, uma profusão 
de pétalas dispersas: — aljofre de 
lagrimas sangrentas, como as que se 
condensam no imo do meu peito, cárce­
re frio onde o coração — prisioneiro do 
amor,cumpre sua pena de sacrifício. 

Era a essência puríssima, que se 
evolando de uma «rosa rubra» vinha 
na suave inspiração de sua melindrosa 
origem, mimosear-me no arroubamen-
to da mais effusiva gratidão ! 

E foi sorvendo em haustos o perfu­
me enebriante que trescalava cada uma 
dessas pétalas rubentes que juncaram 
o meu recinto, que me senti transpor­
tada ás plagas inlíndas do scismar, 
interrogando o incognoscivel, prescru-
tando a psycologia do teu mystico 
sentir. 

No declínio das «pétalas dispersas» 
por tua gentileza sobre o meu espirito 
combalido por algo irremediável, en­
contrei : laivos de ironia, frêmitos de 
amor incomprehendidos átomos de 
descrença... e chorei, cr iança!. . . 

E ' que não pôde haver descrença 
numa alma juvenil ao transpor as de-
zesete primaveras, onde a estrada do 
porvir se alonga em fulgidosarreboes, 
onde os vergeis da esperança exube­
rante de esplendores, se perdem no 
zig-xagar das phalenas multicores, que 
volitam nessa quadra florida da exis­
tência, sempre perfumada pela fragan-
cia puríssima das nossas aspirações, 

sempre orvalhada pelo tênue rocio dos 
nossos dulcissimos sonhares.. 

Não ! tu não és descrente !... 
A descrença é a realidade impávida 

do mundo e das cousas ; ó a indife­
rença tácita, sem desejos e sem ranco­
res, por tudo que nos cerca, vibra e 
nos delicia... e tu, tens n'alma a phan­
tasia miraculosa para definir as alie-
gorias formadas pela atmosphera na 
transparência luminosa dos astros e 
decantar as musas da poesia, nas cor­
das afinadas da lyra de tu'alma sonha­
dora... 

A descrença, é o espectro negro, 
esguio, horripilante de um perjuro 
amor ; é o phantasma tyranno, iracun-
do, de uma ingratidão cruel; a visão 
mordaz aterradora de um desprezo u 
que nos votaram... tu nunca foste tra-
hida... nunca te despresaram !... 

Não. queridinha; não queiras ser 
descrente!. . . 

A descrença é o estylete deturpador 
dos nossos ideaes ; é a seiva damni-
nha que delue em nbssas almas a tris­
teza e a dor ; é a taça inexhaurivel de 
amargo fel, que extravasamos até as 
fezes, sem encontrar um cordial para 
encontrar os resabios. 

Sc crente criança!. . . 
Professa o dogma consolador da 

phantasia, crê e ama, porque o amor 
é a vida !... 

Desfaz com teus risos sonoros de 
virgem bella, essa nuvem caliginosa 
que perpassa pelo Armamento azul dos 
teus anhelos, que verás no horisonte 
roseo de tua juventude fulgir o astro 
luze-verde da Esperança. 

A L I C E JOSGRA. 

Jayme de Carvalho 
DENTISTA 

HORAS: manhi das 7 ás 10. — Tarde daa > »•> 
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TARDE EM PETROPOUS 
A' alguém. 

Levado nas azas do Zephiro, o aro­
ma rescendente das floresinhas mil do 
Jardim Petropolitano, espalhava-^e na 
atmosphera, emquanto que o céo de 
um azul puríssimo, ia a pouco e pouco 
adquirindo um breve matiz rosado 
com a tarde que cahia... 

Longe do bulicio da cidade, uma 
joven na plenitude dos seus vinte e 
dous annos, sentada numa «chaise-
longue»,parecia contemplar absorta os, 
últimos reflexos do astro-rei que des-
apparecia atraz da serra. 

O seu olhar até então,perdido na im-
mensidade do espaço, cahiu repenti­
namente sobre uma chácara fronteira 
á sua casa, e acariciou docemente as 
flores dos canteiros, até que divisan­
do um lindo cravo sangüíneo, como 
que a surgir dentre as hortensias mur­
murou : — que belleza ! 

Emquanto os lábios carmmeos en-
treabriram-se de mansinho para soltar 
esta exclamação, duas lagrimas de dor 
rolaram-lhe pela face. 

E á luz crepuscular, quando apenas 
se distinguiam os contornos irregula­
res das montanhas, que se perdiam ao 
longe envoltas no «russo», esconde o 
rosto num lenço de seda e chorou con-
vulsivamente... 

Assim permaneceu durante algum 
tempo. 

Finalmente passada a crise, levan­
tou os olhos ainda lacrimejantes para 
o céo, implorando misericórdia para o 
seu martyrio. 

, A briza que meigamente fazia os-
cillar as Palmas de Santa Rita espa­
lhadas nos jardins da pittoresca cida­
de serrana, impelliu também uma tê­
nue nuvenzinha, que deslizou pelo 
espaço, como um alvo cysne sobi^e as 
águas tranquillas de um immenso 
lago. . . 

A lua magestosa na amplidão do 
Armamento espargia sobre os prados 
a pallida luz de prata, e as mil estrel-
linhas sabiamente dispostas pela mão 
do Creaàor, na camada etherea, offe-
recia á vista um espectaculo deslum­
brante !... 

Nada disto entretanto, encantava 

F U T U R O DAS MOÇAS 

i 
Quantos beijos me dás ? — E ella responde, 
Do rendado avental dobrando as pontas : 
—«Dou... (e um sorriso malicioso esconde) 
...Dou tantos beijos,quantos annos contas !» 
— Pois bem ! Quarenta ! — E tremo de an­

siedade, 
E ardo em chammas e morro de desejos... 
Ella, porem, que me conhece a idade, 

Grita : — Não é verdade ! 
Toma ! E me dá só yinte e sete beijos !..., 

I I 
Vinte e sete ! —Afinal, mais velho eu fosse 
E quantos beijos receber podia ? ! ^ «# 
Meu Deus ! pensei. Si a mocidade e doce, 
Mais a velhice, em caso tal, seria... <'\ 
E fitando, a sorrir, de minha amante. 
Os olhos fundos — como dois arcanos — 
Eu lastimei naquelle grato instante 

De goso delirante, 
Não ter nascido ha cento e tantos annos !... 

EUIZ PISTARlNI 

aquelle Olhar, cuja expressão tanta 
tristeza demonstrava, nem tampouco 
confortava aquelle coração amantissi-
mo, torturado pelas duvidas cruéis e 
dilacerado pelas saudades... 

Saudades ? 
Sim. Saudades do ente amado, que 

embora longe dos olhos j ella o sentia 
bem pertinho do seu coração. 

E era a saudade, motivada por um 
amor ardente e sincero consagrado vo­
luntariamente á um gaúcho, o que 
contristava aquella pobre alma... 

Soffria com esta dor que os aman­
tes somente conhecem e, que é dupli­
cada quando dous corações sinceros, 
são obrigados a uma separação impre­
vista. 

Emfim fatigada de tanto pensar e 
com os olhos congestionados de cho­
rar, reclinoü docemente a linda cabe-
cinha no espaldar da cadeira e, levan­
do a delicada mãosinha ao claro e bem 
torneado pescoço, pegou um minúsculo 
retrato do ente querido, que ali se 
achava preso á uma fita de velludo e, 
chegando-a aos lábios beijou-o longa­
mente. . . 

E como se neste osculo contivesse o 
balsamo que desejava, com a alma 
mais consolada e com um sorriso se-
ductor a pairar nos lábios, lançou um 
ultimo olhar para o Armamento e mais 
calma adormeceu... 

LUIZA T . A R A N T E S . 



^ 

S O C I À E S 
^ 

A N N I V E R S A R I O S 
Fez annos no dia 1 de Setembro : 

— o joven Lucillo Ferreira, funccio-
nario da Compagnie du Por t . 

Fizeram annos segunda-feira : 
Mlles. : Alzira Veiga, filhado sr. 

Pedro Veiga ; Olga Fernandes, filha 
do sr. José O. Fernandes ; Rita Xa­
vier ; Maria Amélia, filha de mme 
Silveira Moreira. 

Mm*«w: Elvira Fernandes da Gama, 
esposa do sr. B. Gama : Perpetua 
YelToso, esposa do sr. Francisco José 
Velloso ; Maurell da Silva, viuva do 
saudoso professor Bento Maurell da 
Silva ; Isabel Sayão Continentino Ri­
beiro, esposa do commandante Fran­
cisco Dias Ribeiro ; Thereza de Castro 
Baptista, viuva do capitão do Exerci­
to Miguel Archanjo Baptista. 

A ephemeride de hontem registrou 
o anniversario da senhorinha Leonidia 
Mendes, elegante «jeune-fille» do 
«set» carioca, e irmã do nosso repre­
sentante Albano Mendes. 

A senhorinha Leonidia é um dos fi­
nos ornamentos, mais encantadores da 
nossa alta sociedade. 

Hontem á noite na residência da 
fina «jeunc-fille» muitas pessoas fo­
ram levar-lhe as provas frizantes do 
alto apreço em que é tida na nossa 
« set»• 

— Fez annos hontem a distineta 
professora d. Abigail Rocha, filha do 
sr. coronel Augusto Rocha. 

— Fizeram annos hontem : 

As meninas : Jandyra, filha do sr. 
Casimiro Palhares ; Emilia, filha do 
sr. dr. Mario Gitahy de Alencastro. 

Os meninos : Paulo, filho do sr. 
José Pareira Guimarães ; Cicero, fi­
lho do sr. Alfredo Antônio Carvalho 
Jardim. 

As senhoritas : Octacilia Serra, 
Carmen Cotta, Carmen Alencastro, 
Rosalina Fagundes, Angélica de An­
drade, Iracema Flores Fernandes, Ma­
ria da Gloria Portella, Zulmíra Antu­
nes. 

As senhoras : Corina Calazans, 
exma. esposa do sr. major Francisco 
Calazans ; Sara. de Oliveira. 

— Faz ; .r .n^ á 7 do corrente, a se-

nhorita Edith Netto de Albuquerque, 
nossa distineta leitora. 

— Faz annos no dia 9 do corrente, 
a nossa talentosa c apreciada collabo-
radora Maria da Gloria Rodrigues Pe­
reira, que também usa o pseudonymo 
de Iamar Olga Adir. 

A' distineta anniversaríante, que 
tanto realce tem dado ás nossas pagi­
nas, o «Futuro das Moças» apresenta 
as mais sinceras saudações. 

C A S A M E N T O S 
Effectuou-se sabbado ultimo nesta 

capital o enlace matrimonial do joven 
sub-official da Armada sr. Joaquim da 
Cunha Loureiro, com a gentil senho­
rinha Francisca Seciliano, filha do ex­
tinto capitalista sr. Vicente Seciliano. 

Serviram e paranymphos. tanto no 
civil como no religioso, o commerci* 
ante sr. Manoel Machado e sua exma. 
consorte d. Natalina Machado, que em 
seu palacete no elegante bairro da 
Tijuca offereceram aos noivos uma 
«soirée» dansante. 

B A P T I S A D O S 
Baptisou-se no sabbado o galante 

Nylsen, filhinho do dr. Heitor Vieira. 
O acto teve Jogar na matriz da Glo-

ria, servindo de padrinhos o dr. Car­
los Oliveira e sua exma. esposa. 

F E S T A DE CARIDADE 
Realizou-se domingo no Jardim Zo­

ológico, em beneficio do Dispensario 
de S. José, essa útil e philantropica 
instituição, um festival de caridade 
promovido por caridosas senhoras da 
nossa elite. 

Houve um concerto em que tomaram 
parte festejados artistas, canto, con­
ferência por abalisado tribuno sobre a 
Caridade, e uma palestra humorística 
pelo professor Alberto Moreira. 

Realmente esplendida a festa. 

ESCOLA P O L Y T E C H N I C A 
Em exercício de marcha quinta-feira 

passada desfilou na Avenida Rio Bran­
co, o querido batalhão da Escola Po-
lytechnica. Composto exclusivamente 
dos futuros engenheiros, deu as me­
lhores provas de resistem ia no traje-
eto de ida e volta á Praia Vermelha, 



sede dos exercícios no 56- de Cacado-
res> 

Aqui deixando as nossas palmas 
pelo brilhantismo e garbq com que se 
apresentaram os alumnos, fazemos vo­
tos para que, na próxima parada do 
dia 7, conquistem para a sua escola os 
louros que tão justamente merece. 

ÍVIADAME ZIZINA 

Fazia annos hontem a fallecida pi-
tonysa que por longos annos maravi­
lhou o Rio de Janeiro pelo acerto das 
suas "predicções. 

Por intermédio do nosso amigo Mr. 
Edmond, irmão da mesma pitonysa 
recebemos a seguinte quadra: 

Acceitae ó cara filha 
Lá mesmo na eternidade 
O nosso constante amor 
A nossa viva Saudade. 

MARIA LACERDA 

Declararão 
necessária 

Tendo chegado ao nosso conheci­
mento que vários senhores andam por 
ahi se intitulando representantes do 
«Futuro das Moças», declaramos que 
desta redacção fazem «apenas» parte 
os srs. Publio P in to , director; Raul 
Waldeck, redactor-chefe; M. Lavrador 
Filho, gerente; redactor-secretario Ma­
rio da Veiga Cabral; Salomão Cruz, 
Argemiro Bulcão, Coelho Antunes, 
Francisco A. P in to e Plinio de Lacer­
da ,redactores. 

E ' nosso único agente commercial o 
sr. J. Guimarães, tendo como auxiliar 
o sr. Albano Mendes. 

Aos nossos anunciantes 
O sr. J . Guimarães, nosso agente 

commercial, é a única pessoa autori­
zada a receber as contas desta revista 
e dar quitação ás mesmas, não tendo 
valor qualquer recebimento em desac-
cordo com ezta declaração. 

Ch^omatismo 
Nesses áureos festões de luz com 

que a tarde exornâ os céos, minh'alma 
se enleia... 

Em cada nuvem que, imperceptível, 
desliza, impellida pelo blandicioso fa-
vomo, e toda lóurejada pela luz do oc-
caso, parece-me vêr uma doirada illu­
são que foge para longe, para muito 
longe.. . 

E a briza continua a ciciar suavis-
simamente, suspirando tristíssima nas 
polychromas flores e nas virentes fran­
ças, e lá, na orla do horizonte, onde o 
ouro desmaia em gradações de opala, 
outras nuvens passam e vão se dissi­
pando !... 

Enlevado, nessa hora de mysteriosa 
nostalgia, sinto-me mergulhado num 
profundo extasis e minh'alma, melan-
cholica, vê nas loiras nuvens que pas­
sam, doces chimeras que fogem ; na 
briza qua chora, julga presentir o me-
rencoreo e querulo soluçar da Sauda­
d e — sentimento amarissimo qne se 
aninha em meu co ração—mas no 
translúcido céo que ceruleo se desen­
rola luminosamente constellado, divisa 
minh'alma, no extasis em que se apro­
funda, a respléndente Vésper, que lu-
cillá, inclinada\ para o presente, lá, 
onde as luzes do crepúsculo fenecem, 
e no seu sideral fulgor retrata-se a 
pureza immaculada de um outro lumi­
nar que gravita nos céos de minha 
vida !... 

A R L I N D O MARIZ GARCIA. 

Photogpaphia P^ogato 8t Spá 
Especialidade em retratos feitos em domicilio. 

B u a Si lve is» Rtaçtia», n.m6 
Telephone— Central — 493 

Chapéus chies 1 
Ultimas creações da moda 

M a i o r sortírueiato 

PREÇOS BARATISSIMOS 
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PERFIS « E S 
J . P E D R O S O 

O actor José Ped roso nasceu na cidade de 
Vassouras . Es tado do Rio , a 30 de Maio de 
1869. 

Iniciou a sua car re i ra thea t ra l aos 20 an­
nos de edade . isto é. em 1889, represen tan­
do, pela p r imei ra vez, no t hea t ro S. P e d r o , 
em um beneficio organisado pelo actor Ma­
chado (Careca), que o realisou com a opere­
t a «Fúrias do Amor». 

T e n d o conseguido ag rada r á numerosa 
platéa que enchia o thea t ro , foi. elle convi­
dado pa ra fazer par te do elenco da compa­
nhia Soares de Medeiros , que debutou na-
quelle mesmo thea t ro , e s t reando no d r a m a 
«Os dois proscriptos». 

Desligando-se dessa companhia algum 
tempo depois , seguiu em excursão a a lgumas 
cidades do Es tado do Rio, acompanhando a 
•troupe» Cardoso da Motta, que , de volta á 
capital , se dissolveu. 

Cardoso da Motta. j un t amen te com Ma­
chado (Careca*, organisou, então , um grupo 
pa ra ir á Minas e com elle seguiu Pedroso . 

Voltando ao Kiu, fez-se ponto da compa­
nhia I smenia dos Santos , que debutava no 
então thea t ro Variedades , hoje S. Josc 

Tendo mais tarde I smenia se alliado a 
Eduardo Leite e organisado uma companhia 
pa ra percor re r S. Paulo , foi Ped roso convi­
dado pa ra o seu e lenco, seguindo depois 
pa r a aquelle Es t ado . 

De volta ao Rio, t endo I smenia organisa­
do uma companhia em fôrma de associação 
pa ra t r aba lha r no t hea t ro Apollo, es teve 
Pedroso fazendo par te da mesma , a té que , 
mais t a rde , seguiu pa ra o nor te do Brazil , 
com a companhia Alves da Silva. Com es ta 
percor reu vários Es t ados nor t i s tas , até que, 
em Manãos, foi dissolvida, seguindo elle 
então pa ra o P a r i , em cuja capital es t reou 
no thea t ro Po ly theama . 

Tendo voltado ao Rio , a lgum tempo de­
pois foi cont ra tado pela empreza Silva P i n t o 
do thea t ro Lucirida. 

Desl igando-se dessa empresa , seguiu com 
a companhia Eduardo Marin p a r a o E s t a d o 
de Minas , t endo nella se conservado du ran te 
quatro annos . 

Pez ainda excursão a S. Pau lo com essa 
companhia , j á então com o nome de Mar in 
A Florence , até que t endo o maes t ro Leal 
organisado um grupo pa ra pe rcor re r o inte­
rior desse mesmo Es tado , passou P e d r o ­
so para elle. E m J a h ú , porém abando­
nou o grupo Leal , en t rando pa ra a compa­
nhia de Marin i Lazzaro , com a qual per­
correu não só o Es t ado de S Pau lo como 
também os de P a r a n á e San ta Ca tha r ina . 

De volta á capi tal , foi con t ra tado p a r a 

a companhia Cintra Polônio, orai a qual *e-
guiu pa ra a cidade de Campos, no visinho 
Es t ado do Rio . Dessa, passou-se elle para a 
associação dir igida por Ismenia dos Santos, 

Os t r a v e s t i s theatraea 

ACTOR ALfUKUO 811.VA 

seguindo pa ra o Espir i to San to , em cuja ca­
pital obt iveram os seus t r aba lhos boas refe­
renc ias . 

R e g r e s s a n d o ao Rio , en t rou p a r a a «trou­
pe», em fôrma de associação, organí-.a/la por 



Asdrubal Miranda e que estreou no Cinema 
Royal, de Niterói. 

Dissolvida essa associação, veiu depois a 
fazer parte da companhia que se organisou 
pera explorar o theatro por sessões e qne foi 
inaugurado no S. José, em I o de juiho de 
1911. 

Nessa companhia esteve cinco annos e 
pouco desligando-se em seguida, organi-
sando então, com o seu collega Randolpho 
de Souza, uma companhia, para trabalhar 
no cinema theatro Rio, em Niterói^e que 
ali estreou com'a revista «Uê !... que massa-
da». 

Dissolvida essa companhia voltou ao S. 
José, onde até hoje se encontra. 

Innumeras sympathias conta Pedroso no 
meio theatral, sendo um dos bons elemen­
tos da companhia em que presentemente 
trabalha. 7 

N O T I C I A S 

A' empreza do theatro Carlos Gomes será 
entregue dentro de breves dias a revista «O 
paiz das águias», da lavra , dos estimados 
escriptores Cabral de Vilhena e Alfredo 
Breda. 
* — Continua trabalhando com êxito , no 

Palace-Theatre a compalhiã da qual faz 
parte a notável actrtz Itália Fausta. 

Amor Fatal 
- O Ü -

POR JUREMA OLIVIA 
(Continuação) 

V I I 
A porta a um ligeiro esforço, abriu-

se brandamente. \ 
Jorge entrou; rJarando em meio, estai 

tico, deslumbrado ante o quadro que 
seus olhos desvendavam !... 

A frouxa luz de uma lanparina 
aclarava o aposento, reflectindo-se so­
bre a imagem de Branca, que dormia 
placidamente. 

Estava linda. Envolta em uma verda­
deira nuvem de rendas e de fitas. Um 
braço, assetinado, muito, alvo, sobre-
sahia desníudado por fora do cortina­
do, como cascata de alva espuma en­
volvendo o leito. O h ! como estava 
bella assim !... Uma onda de fogo pas­
sou pelo cérebro do rapaz. Sua vista 
turvou-se; e elle num frêmito incon-
tido cahiu de joelhos á beijar sofrega-
mente aquella mãosinha, agora presa 
entre as suas. 

Branca despertou surpreza! 

F U T U R O DAS MOÇAS 

Çjuiz gritar, porém a vóz morreu-lhe 
na garganta; tolhida pelo pavor. Ape­
nas seus lábios entreabriam-se num 
soluço, laalbuciando : Jorge ? !... 

Jorge sim, o teu escravo, que aqui 
está jenuflèxo a te adorar !... a suppli-
câr-te um momento de amor ... 

Desprezas-me, bem o sei, porem 
amó-te e quero-te! 

Serás mimha só, embora por mo­
mentos! . . . Que importa a morte?. . 
Que importa seus annos de inferno; 
por um momento de divinal prazer?. . . 
Serás minha porque te adoro, e por­
que quero vingar-me do orgulho da 
tua raça !... 

VII I 

A manhã despontou, alegre e brilhan­
te, por entre os raios de um sol purpu­
rino e o gorgeiar da passarada, que 

, infrene e saltitante, esvoaçavam pelas 
' frondes das arvores, faulhantes de flo­
res, á. escorrerem oirp! 

Na fazenda, á muito que se inicia­
ra a labuta quotidiana. 

Branca ainda não apparecera; o que 
causava admiração á todos, porquan­
to era ella, madrugadora costumada. 

Rosa que bastante inquieta sentia-se 
com esta, ausência não mais se poden­
do conter, dirigiu-se ao aposento' da 
menina á ver a causa d'esta demora. 
Chamo,uix de mansinho não obtendo 
resposta. Notou então que a porta es­
tava semi-aberta e entrou devagarinho. 

Menina Branca; sente alguma cou­
sa ? ! Mas, que tem ? Está com febre ! 
Sim, tém afronte a escaldar; fala4.. 
que diz ella; está a delirar ! Valha-me 
Deus; isto que será ? Corro a partici­
par ao secretario do patrão, para que 
faça va chamar o médico quanto antes. 
A ' minha menina, valha-me Deus. . . 

(Continua) 

á> Fasta Ria-ssa , 
i • 

Do Doutor Ricabal, Dá á mulher 
uns SEIOS DESENVOLVIDOS, RÍ­
GIDOS E AEORMOSEADOS — De­
posito: Drogaria Granado, rua 1- de 
Março n. 14 — Rio de Janeiro. 



F U T f K O DAS MOÇAS 

~ Bnpmimllftsi 
Realizou-se no dia 28 de Agosto p. 

p . , a missa de 7" dia mandada rezar 
]n,r alma da nossa distineta e inesque­
cível collaboradora Estephania Manso. 

Entre as pessoaa presentes ao acto 
notamos : 

Senhorinhas : Maria Rosaria, Ma­
ria Lopes de Araújo, Belmira Câma­
ra, Is; .ira Nunes Ribeiro. Francisca 
Cerqueira, Isaura Lopes, Hilda Malfi-
tano, Leopoldina Tavares. Thereza 
(iomes. Elisa Rocha, Margarida To -
rino, Thereza Torino, Maria Barbosa, 
Emilia Pacheco, Carmen Ferreira, 
Alice Pereira, Maria de Sá Vianna, 
Olivia de Almeida, Margarida de Al­
meida, Maria de Almeida, Zulmira de 
Souza. Aurora Ferreira, Carolina Ri­
beiro, Deojinda Cabral. Venina Go­
mes. Maria Bordallo, Mathilde Gon­
çalves. Sacramenta Pires, Rosa Luiza 
de Oliveira; Manoela Salles' Dyonisia 
de Almeida, Carolina Artayte, Elvira 
Gomes de Freitas, Olga Álvaro, Ophe-
lia Álvaro, Margarida Álvaro, Erme-
linda Cerqueira. Maria Luiza Gripho, 
Esperança Riello, Manoela Fernandes, 
Elisa Fernandes, Ignez de Castro Pi­
nho. Olivia Coelho, Sylvina Amaral 
Gonçalves de Brito, Elvira Pra t to , 
Anna Dias, Cândida Santos, Maria de 
Sá, Cândida Lopes. Cacilda Lopes, 
Conceição de Almeida, Arminda Cer­
queira Vaz, Rosa Dias, Anna Bordal­
lo, Judith Vianna, Henriqueta Affon-
so. Amarplielina Santos, Maria de Vi-
lhena, Carolina Ferreira e família, 
Amarphelin.. Seraphim, Julia de Me­
nezes, Cecília Teixeira, Castorina Al­
ves, Alzira de Almeida, Elvira Cer­
queira Vaz, Celeste Jaguaribe. Lania 
Gonçalves. Mathilde Moncorvo, Julie-
ta Mello, Anna Guedes, Dalila da 
Costa e Silva, Yole Ronchini, Guia 
Ronchini, Xair da Costa e Silva, Leo­
nidia Jesus Mendes, Elvira Santos 
Cardoso. Cristalia Santos. Dulce de 
Abreu. Judith Vianna. 

Mmes. : Dejanira Celeste Paim, 
Carlinda Garcia, Celestina de Abreu, 
Dejanira Celestina Paim. Alzira de 
Azevedo. Maria da Silva Fontes , An­
na Felix, Anna Rosa Marques, Emma 
Castro. Maria Castro. Anastácia de 
^"'•-iza. Amélia da Silveira Bulcão, 
Cannelinda Bevilacqua. Alfredo Lo­
pes e filha, Isabel Ramos, professora 

Evclina Castro Vianna, professora Lo­
bo Marques, Maria Rodrigues, Con­
ceição Alves. Julia Marques, Sérgio 
Ramos, Severiaua Rodrigues, Unr/.ili-
na Guedes, Maria Costa, Iracema N.i-
zareth, pela sociedade Musical Femi­
nina, Julieta Corrêa, Maria Rosa Flu-
got. T ina Pcoli, Elena Oscar. 

Srs. : José de Castro Pinho, phar-
maceutico Seraphim Lobo. dr. Raul 
Guodes, Eduardo Motta, pela «A Ra­
zão», Anastácio de Souza, Viveiros 
Alves, João Braga, pbla «Revista Po-
dular», Nelson Pereira de Souza e 
Albano Mendes, por esta Rudacção, 
dr. Orlando Corrêa, professor Avelino 
Castro Vianna, coronel Silva Porto, 
Oscar Lopes pelo «O Paiz», Ephrain 
de Almeida, pelo «Jornal do Brazil», 
Pauli to de Oliveira, pelo «O Impar­
cial», Ismael Loureiro e Antônio da 
Silveira Carvalho, pela «A Monta­
nha», maestro Mario Ronchini, ma* 
estro Luiz de Oliveira, Eduardo Fer­
reira Lucas, Armando Manso, Raul 
Waldeck, Álvaro Campos, dr. Mario 
da Veiga Cabral, Argemiro da Silvei-
Bulcão, Casemiro de Almeida Silva, 
Alfredo Ferreira, Antônio José Lucas, 
Augusto Velino, Manoel Rodrigues, 

' J . R. França e famiiia, Antônio Vi­
eira Silva e filhos, Manoel Baptista, 
Joaquim Oliveira Santos, Antônio 
Garcia, tenente Manoel Garcia da Ro­
cha, dr. J . Mendes da Rocha, José 
Manso, Antônio Gomes Marques, An­
tônio Pará Pereira, Antônio Felix, 
Alberto Augusto Marques, Manoel 
Gomes Moraes, Alfredo Ferreira Lu­
cas, Manoel Felicio Júnior, Carlos 
Aragão, Ernesto Barbosa dos Santos, 
Ernesto Barbosa, coronel José Silva 
Mendes, Joaquim do Valle e família, 
dr. Edmundo da Silva, dr. Edmundo 
Saboya, dr. Bòaventura Jeronymo, 
Eduardo Costa Ferreira, Eduardo Fer­
reira Joaquim Barbosa, major Manoel, 
Rodrigues, tenente Rubens dos San-' 
tos, tenente Abelardo Campos, Perei­
ra da Silva e família, Manoel Lopes 
da Silva, Pereira Maia e família, Sa­
muel Ferreira & C,. Barbosa e família, 
Alexandre Goulart, José de Freitas, 
Alberto Fernandes. Lourenço Alves, 
Bernardo Alves Barbosa, dr. Castro 
Júnior, Manoel Louren^o Ferreira, 
por s ic pela Irmandade do Divino Es­
pirito Santo, dr. P in to da Rocha, An­
tônio Coelho Antunes . 



JW^,^ 

papagaio prodigioso 
— Não, meu irmão, você está muito 

enganado, não falando de nós, ho­
mens, os mais intelligentes são os pa­
pagaios enão os cães.. . —explicava 
Genserico ao amigo que lhe assegura­
va existir no batalhão ***, na frente 
francesa um cão patriótico tão intel­
ligente que, na occasião de executa­
rem a «marselheza», levava a patinha 
direita á cabeça em signal de conti­
nência..., 

Queres saber ? Já me aconteceu 
uma como nunca ! /-

No mez passado fiz uma caçada em 
S. José do «Fogo Acceso». Andei pelos 
mattos o dia inteiro e nada consegui 
encontrar ! Assim j á á tardinha, do 
galho próximo voou uma «papagaia» ; 
apontei!. . . ' descarreguei a a r m a ! . . . 
errei! . . . Indignado fui ao ninho e 
trouxe uns ovos que lá estavam. 
Quando nada serviriam para a minha 
çollecção de pedras preciosas.. . 

Esqueci-os no bornal e na vez se­
guinte ao voltar de outra caçada, de­
pois de um «bom dia de matto», quiz 
esperar que anoitecesse para tornar á 
cidade ; mas na occasião de me assen­
tar numa ribanceira, ouvi uma vóz 
comprimida e indignada que recla­
mava : 

— Olhe ! «seu» Genserico que o sr. 
assim me machóca '! . . . . 

— Desculpe, Cavalheiro, respondi, 
voltando-me para traz, procurando des­
cobrir quem estivesse por ali . . . 

— A Caipora ! (entidade phantasti-
ca que exige dos caçadores aguardente 
e fumo) atalha o amiga assustado. 

— Qual caipora, qual nada, filho ! 
Era um papagaio ! Nasceu no bornal! 

L A F I G L I A D E L GIGLIO. 

No trem toma logar um assassino : 
é alto, esguio, estranhamente branco... 
Traz ,um longo punhal, rígido e fino, 
a prender-lhe, fatídico do flanco. 

O' céos ! ó maldição do meu destino ! 
Assenta-se o malvado no meu banco 
e, do comboio ao duro solavanco, 
fuzila-me á cabeção olhar t igrino. . . 

De súbito, feroz, com a mão crispada, 
puxa o monstro da lamina afiada 
e atravessa-me o meu peito doentio... 

E não haver ali um guarda urbano, 
um beleguim de pulso deshumano, 
para prender esse bandido — o Frio ! 

VALENTIM de MAGALHÃES. 

1 ^-WrW^ 
DENTISTA S f . T . r S , 
ções a granito e platina,' 
curativos e, e x t r acções, 
com direito desde o primei­
ro dia, na Auxiliadora Medica, á rua dos 
Andradas 85, esquina - da General Câmara. 
Dentaduras com e sem chapa, pelo systema 
norte-americano, pivots perfeita imitação 
dos dentes naturaes, coroas de ouro e de­
mais trabalhos de prothese, feitos com a 
máxima brevidade, por preços mínimos e 
todos garantidos. 

I- Victor Parames 

Quer ser feliz? Mande comprar bilhetes nas Casas Parames: Travessa de São 
Francisco 26, Avenida Passos 23, Lavradio 133; em Nicthetoy 

á rua Coronel Gomes Machado 6, Casa For te 

F A 6 4 M I Í I T O S I M M E D I A T O S 



FOOT-BALiü 
Eis o resultado da 12' apuração, 

correspondente ao «match» do dia 27 
do mez de Agosto : 

SEXO BELLO 
Marieta Carvalho 2<> pontos 
Nair V de Oliveira 18 * 
Néné 18 « 
Paulista 18 « 
Enigma. 14 « 
Venus 12 « 
Vencedora 8 « 
Mascara Sizuda b « 
Bem-te-vi 6 « 

SEXO FORTE 
Debyro 24 ponto 
Santa Cruz 18 « 
K. C. T 18 « 
Borboleta 16 « 
Mv Hppe 16 
Dr. Box 16 « 
Rubro Negro 14 
B. Rego 12 « 
Nipal 10 « 
Boneco o « 
E. Marins o « 
Dr.Torcida ». 
Atrazado <> « 
Dr. Ranzinza 4 « 
Az de Páos 4 « 
fundição, Velasquez, Fifi, Fran­

cisco de Andrade, 2 pontos cada um. 

JOGOS DE DOMINGO PASSADO 

No domingo passado encontraram-
se os seguintes clubs em «matchs» de 
campeou ato : 

S.Christovam X America 
Mangueira X Fluminense 
Botafogo X Carioca. 

Foi vencedor no 1? «team» : Bota­
fogo por 6 X 1 . 

Empataram: Fluminense e Man­
gueira por 0 X 0 e America e S. 
Christovam por 3 X 3 . 

Foram vencedores nos 2 s «teams» : 
Botafogo por 1 X 0 ; Fluminense por 
? X 0 e S. Christovam por 3 X 1. 

JOGOS DE SEXTA-FEIRA PRÓ­
XIMA 

Sexta-feira próxima 7 de Setembro, 

bater-se-ão os seguintes clubs tia li 
divisão : 

S. ChrisUnam X Botafogo 
Mangueira X Flamengo. 

Eis o vale para um destes «matchs», 
que deve ser entregue com o palpite 
até ás 3 horas da tarde de sexta-feira : 

CONCURSO DE PALPITES DE 
F O O T - B A L L 

"FutüFO d a s m o ç a s " 
Rio-7 de Setembro de 1917. 

JOGOS DE DOMINGO PRÓXIMO 

Bater-se-ão no domingo próximo, 9 
do corrente, os seguintes clubs : 

Fluminense X America 
Bangú X Carioca 
Villa Isabel X Andarahy 

Eis o vale para um destes «matchs» : 

Vale 
Concurso de palpites de 

F O O T B A L L 
do 

FUTURO DflS mOÇAS 

Rio, 9 de Setembro de 1917. 

PRÊMIOS 

Brevemente daremos a relação do* 
prêmios do nosso concurso : 

PERFIL SPORTIVO 

O meu perfilado de hoje pertence t 

aquelle grupo da valente rauasíada d«» 
^ub da praia. 

E' uma figura sympathica. Utra-
hente e de grande destaque nos nossos : 
«grounds*. mormente para as nossas j 
gentis torcedoras, qne sentem não sei 
«que» á vista do querido «foot-balkr». 



E nSo digo isto sem fundamento al­
gum, crêm ; pelo contrario, j á li até 
muita carrinha perfumada e bem es-
cripta, de "phrasiés que falam ao cora­
ção; as quaes põem o nosso mocinho 
perturbado e confuso ante seus colle-
gas e amigos. 

Mas não se impressione por tão 
pouco o nosso querido E . N . e deixe-
os «ralar de inveja». 

Ainda ha pouco, tempo, uma das 
nossas mais gentis patrícias, ao vêr 
uma das suas mais bellas investidas, 
exclamou toda enthusíâsmada : 

— Ahi ! batuta,um «goalzínho»; ah ! 
faz gosto torcer por um /rapaz como 
este : quando de «back», um assombro, 
um acontecimento, um colosso ; hoje, 
de,«forward», uma belleza vêl-o enco­
rajar toda a linha ; todo o «team» ; na 
verdade, a gente estima-o sem querer.' 

E mlle. envolveu o grande jogador 
num olhar tão terno tão amoroso, que 
me fez duvidar da sua «estima». 

Mas deixemos essas cousas. 
Reside o nosso «sportman» na pen­

são B. na rua H. I*. e freqüenta o ci­
nema que tem o mesmo nome que a 
rua. 

Mas não pensem que o grande E . N. 
vae ao cinema vêr outra cousa que 
não seja o de vêr fitas. Nada disso : 
entra, tira o programma è senta-se vi­
rado para a parede, a lêr a descripção 
das mesmas. 

E ' um rapaz modelo. * í 
Usa elle, num dos cantos do seu 

«porte-monnaie» (do lado de dentro) a 
sua sympathica e radiante photogra-
phia. ' . 

F U T U R O DAS MOÇAS 

Terminando, peço ao grande^fa^t • 
baller» que não procure desvendar 
quem é 

D E C T E T I V E . 

AVISO 

Toda a correspondência destinada a 
esta secção deve ser escripta em ti­
ras de papel almasso de um lado só e 
dirigida E X C L U S I V A M E N T E á 

fflaseana Risonha. 

' CONVITE 

Recebemos e agradecemos o convi­
te/do Audax-Club para a festa de 9 do 
corrente. 

JVLaseara Risonha. 

Q--0-00-0-0000-0-00-0-9 
<J> 
0 
<D 
<!> 

0 
0 
0 
0 

Uma senhorinha possuindo 
diploma de examç final das 
escolas primarias offerece-se 
para Jeccionar esse curso e al­
guns trabalhos de agulha em 
uma casa de família a uma ou 
mais creanças. — Cartas nesta 
redacção a Y . JST» A.. 

s 
o 
o 

I 

— f l n t i s e p t i e o JVíae D o u g a i l 

Lavagem — Feridas — Asepsia -

Tenturerie Parisienne 
Casa de pf»imeii*a ofdem 

T i n g e ) l a v a t? l i x x v t j a a s e c c o • ' . ) • " 

Attende a chamados — Entrega a domicilio 

/• 

RUA MARQU1 
j ^ f Telephone Sul 1049 ^ ^ 



DC I>OST A. 12 
A mulher bella agrada aos olhos, a 

boa ao coração. 
Ninon de Lenclos. 

A belleza é o primeiro presente que 
a natureza offerece ás mulheres, e o 
primeiro que lhes tira. 

Mery. 
A verdade existe para o sábio : a 

bellesa para um coração sensível. 
Schiller-

Sem a mulher. <> mundo para o ho­
mem seria um deserto. 

Alexandre Herculano. 
A virtude é o mais brilhante adorno 

das mulheres casadas. 
Pan-Hoey-Pan. 

Por mais vasto que seja um império 
reconhece fronteiras : o do amor não 
reconhece nenhuma. 

Gentil Kean. 

A mulher deve faser a felicidade de 
um só homem. 

Bemardin de Saint Pierre. 
A' bôa Edith Reed. 

Alheia ao mundo, acompanhando o 
disco de prata da alvacenta lua, em­
brenho-me nos mysterios que gravi­
tam «m torno das lúcidas estrellas. 

O coraç&o espesinhado pela crueza 
do destino ferve impotente nas cham-
mas da saudade, maldizendo as pul­
sações da vida que o movimenta. 

Rosa Rubra. 

Para Augusto Leão. 
O meu coração soluça tristemente, 

mergulhado no abysmo intenso de 
uma separação cruel. 

Amor d'Outomno. 
Ao inesquecível A. Leão. 

O amor nasce de um olhar, e morre 
quasi sempre por um outro olhar.. . 

Amor d'Outomuo. 

A' gentil Carmosina. 
Minh'alma é como a flor que se es-

tiolou na alfombra. 
Jovi Souza. 

Para a senhorinha Chrystalia 
Santos. 

Eis qne vem surgindo o verão, mez 
da passarada fazer encantar com os 
sens melodiosos cantos, o que ha de 
mais sublime da natureza; é jus ta­

mente nesta quadra que me relembro 
dos tempos da minha maior felicida­
de !... 

Quantas horas felizes nós passáva­
mos, os dois, fazendo as nossas con­
fidencias, cheias de esperanças ! 

E agora, longe de t i , vivo num mar 
de illusões e melancolias. 

Albano Mendes. 
A' queridinha D. Carmen P . 

Quando os seus lábios, de um rosco 
vellutineo, movem-se para deixar ex-
halar da sua boquinha, meiga como 
um sorriso, umas palavras amorosas, 
umas phrases próprias de quem sabe 
amar, quando a sua mãosinha tão livi-
da, ergue-se para atirar-me um affec-
tuoso adeus, sinto o meu coraçãosi-
nho manifestar-se num amor leal, e 
dizer-me incessantemente : 

— Serás feliz se conseguires a sin­
ceridade d'aquelle coração. 

Noemia P . Silva. 
A' Clotilde, 

A trahição é a peor das torturas 
que pode levar o coraçãosinho amigo 
ao abysmo da desventura ! 

Noemia P . Silva. 
Para o Álvaro Murce. 

Concentro meus olhos no teu vulto 
tímido, ante a imagem eburnea de 
Christo. 

Minh'alma pende no míssal da cren­
ça, advinhando o cicio da prece que 
incendeia teu ser religioso. 

Oremos juntos ; nossos corações en­
laçados, irão pelo ether, desvendando 
as Verdades divinas. 

Pantheistas , veremos no lucilar dos 
astros as feições doridas do Jesus que 
redimiu a humanidade peccadora. 

Rosa Rubra. 
Ao distinctissimo Waldeck. 

A alma agradecida tem transportes 
de bandolins gemedores ao derradeiro 
vislumbre da noite que finda, auscul-
tando os murmúrios subtis, que fo­
gem cantando a magnificência de um 
nome. 

Rosa Rubra. 
A ' L . . . 

Neste mundo de enganos, seja o 
teu amor o único consolo da minha 
vida. 

Cor'alma 



Ao N. Ribeiro. 
E' no recôndito do meu coração que 

brilha refulgente de luz a tua bella 
imagem. 

'Cor'alma. 

Ao Nelson R. 
O teu olhar sereno e triste é o es­

pelho de tua alma simples e bôa. 
Cor'alma. 

Lucillando no espaço azul, Vésper 
saudosa, parece sorrir ás almas que a 
contemplam. 

Sem luz tão viva è sçintillante, pa­
rece ter a limpidez das lagrimas em­
quanto na coloração de seu fulgor, 
vemos «desmaios de topasio, que, nos 
trazem a dulçida remihiscencia de áu­
reos sonhos !... 

Arlindo Mariz Garcia. 

Em resposta ao seu posjtal. 
Eu creio que há mais amisade nò 

coração da mulher do que no do ho­
mem, porque é difficil se encontrar 
um homem que ame com sinceridade. 
Quasi todos são hypocritas. 

/' Violeta azul. 
A' quem me comprehende. 

Sentir o coração apunhalado pela 
indifferença da pessoa amada é sentir 
na alma a gelidez da morte. •*? 

Violeta azul. 
Ao Arlindo (55- de caçadores) 

O mágico luar, circunda o arma­
mento e teu sorriso a minh*alma. 

Coeur de Papillon. 
A' ti J. 

O que é o amor? E' o barco que sem 
leme fica no Intimo do teu coração. 

i N. G. de Moraes. 
Ao Aristóteles 

A saudade é a lenta agonia do co­
ração sensível. 

Amelinha. 
Ao Waldemar F Ribeiro 

Ausente de ti, dos teus meigos 
olhos, eu sinto a saudade cruciar mi-
nh'âlma, e na hora silenciosa do cre­
púsculo, quando á tarde serenamente 
expira, penso em ti, recordo a tua vóz 
suavíssima e sinto um turbilhão de la­
grimas inundar-me as faces. 

Dama das pérolas. 
A' minha querida mãe. 

Sem o vosso amor, a vida sef-me-ia 
um intermino deserto, onde não sur-

FUTÜRO DAS MOÇAS 

gíria a mais risonha, imagem. f?íco 
triste a pensar na existência d'aquelles 
que não possuem o amor de uma cari­
nhosa mãe. 

Dama das pérolas (A. A. D) 
Ao Oswaldo S. Bezerra. 

A recordação é a Bíblia , sagrada, 
onde o poema do passado se acha e.s.-
cripto em léttras d'oiro rorejadas de 
lagrimas á sombra da saudade. 

Voluntária. 
A' Dama das pérolas. 

A' tua amizade é a pérola mais pura 
que se me deparou na existência, e 
pois guardal-a-ei com carinho nó rubro 
escrinio do meu coração. 

Deborah C. Cidade-. 
A' prima íris C. Almeida. 

Teu coração é um sacrario onde de­
positei a verdadeira amizade que te 
consagro. 

Voluntária. 

A' encantadora e meiga Ondina 
Dias . i 

Nas pétalas das flores, nas asas das 
aves, no azul do Armamento, nas crys-
tallinas gottas do orvalho que descem 
do ignoto, emfim, em tudo que é bello 
eu vejo o teu lindo rosto... 

Da amiguinha La Piccolá Bionda. 

A' gentil Maria Helena D. 
Ferida pela setta da indiffença, 

meu coração jaz envolto no negro 
manto da amargura. 

Tua para sempre amiguinha 
La Piccola Bionda. 

1 CURA Oi 

O cirurgiãorden-
tista brasileiro DR. 
RÜPINO MOTTA 
é o único especia­
lista, no mundo, 
qüe cura, radical» I 
mente, ás pessoas 
atacadas desse mal. | 
E' o descobridor do 
especifico contra essa doença bucco-in-
fecciosa. 
Consultório: RUA TUCUMAN, 3 

(1- ANDAR) 

I^argo de S. Francisco, junta a Escola 
Poiytechnica 



(NS ?*n | ^ Álbum Charadistico ^ J 
V TORNEIO 

Agosto — Setembro 
Problemas da SI á 100 

Charadas novíssimas 
3-1—O cura deu-me um instrumento quo 

trouxe da cidade 
Azaláa 

1-2-- Na toca encontrei uma com esto 
fructo. 

Titã B. Brito 
2 Ij2-li2 2—E* em vão, na época em que 

estamos, querer valorisar uma bagatella. 
Conda Sá 

3-2—A prosa da Marina é tanta, que faz 
qualquer mortal ficar com u cabello levan­
tado. 

Principa Ant« 
Charadas syncopadas 

(A* Wallcyriai 
1-2 Na obra encontraria o instrumento 

üangua Dangant 
(A* collega Alicinha) 

J-2—A planta só •'• encontrada na seira. 
rn iss - i va 

4 3—E' branco ou bronzeo '.' 
Risolata Sari»a (Icarahy) 

(Para o Angar) 
:t-2 - O u t m pretender se elevar. 

(Para não se arrepender! 
Deve sempre examinar 
Antes de se abastecer. 

fít»t«p Voto 
Charada M e t a ^ r a m m a 

(Varia a l!'< 
4-3—Tenho medo do diabo. 

Carmen Rutb Vidal 
Charada Anagramma 

(Ao exímio Max Linder) 
7-4—Guardo respeito ao justo por abolir 

o vaso. 
Faaflass 

Charadas transpostas 
Por syllabas) 

2—Transporto argamassa mas sou peixe. 
r*'i K 

3—Que bello animal : 
Caeil ia fi«*to T e i x a i r a 

Charadas Mephistophelicas 
(Ao Bi-coUega Conde Sá) 

I — De volta do Sumaré 
Prendi o meu «animal» 
Sentei-me, abri um jornal 
E gritei a cosinheira 
Preta, veja-me o café. 
E dif-me a negra na «cara»; 
Veja bem patrão, repara 
Não «oi» preta, sou trigueira. 

Conda Sano Danta 
A coUega Titã B. Brito) 

j—Com uva secca e o rabo de um animal 
se faz feitiço. 

Propriata 
A gentil collega Azaléa; 

3—A bebida espiritnosa faz ver na trom-
p*\ o nome da coaataUação. 

I.OOO a gvoaa 

t 

i — N ó s temos relações com .i famüiu 
d'aquella mulher feia. 

Mamo S. Brita 
Charadas electricas 

«Em retribuição a gentilissima ttenhorita 
Risoleta LessaV 

3—Tendes «virtude» e sois muito gentil, 
as vossas ordens.. . 

max-UIndar 
Charada antiga 

Oh ! leitores tomem nota:—1 
Esta frueta, por signal—2 
Bem commum é bem gostosa 
E' planta medicinal. 

Conda Cocado 
Charada casal 

iA" senhorita Carmen Ruth Vidal) 
4—Faça uma pequena mistura 

Sem que traga confusão. 
E em seguida, jove"n Carmen 
Transmitta-me a solução. 

Cacloa Costa (Bahia) 
Enigma typographico 

(A talentosa mlle. Carmen Ruth Vidal) 

I H A 
Rngan 

CORRESPONDÊNCIA 
BOHEMIA—Inscripta. Rcrebr mos. 
CARMEN R U T H VIDAL-Rcccbetno* . 
LANGUE D A R G E N T , WALfcYRIA M. 

BRAGA, DIONILEO, AZALE'A e MISS-
IVA — Aguardamos novos problema». 

CARMEN R U T H VIDAL — A carta teve 
0 competente destino. 

BOHEMIA — As listas não precisam vir 
acompanhadas dos problemas; basta a» »o- > 
luções. a> 

ZEZINHO — O collega lêu a corre* 
respondencia dos ns. 19, 20 21 ? Aguar­
damos a sua resposta. 

ERRATAS DO N. 21 
Na charada novíssima, n. 62, deve-se ler; 

1 2I3-1J3 1; e na charada mctagramma n. 71, 
a variante é a 1* e não como sahiu. 

AVISO 
Toda a correspondência destinada a esta 

secção deve ser enviada em tira* de pap*' 
almasso escriptas de um lado ~f< <• dirigida • 
E X C L U S I V A M E N T E a 

Mister* Yoso 

C i n e m a M a t t o s o 
R :» Maria e Barro*, \>r.. fraca 4a B»nd«if»( 

As Crianças menores de 10 annot, 
qne apresentarem este coupon, terão 
ingresso no CINEMA MATTOSO, 
aoa Domingos na secção do matinê*. 

F. M. 
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Illusões da vida 
Quem passou pela vida em branca nuvem 
E em plácido véo adormeceu 
Quem o frio da desgraça não sentiu, 
Quem passou pelo mundo e não soffreu; 
Foi espectro de homem, não foi homem, 
Só passou pela vida e não viveu. 

FRANCISCO OCTAVIANO 

Inquieta borboleta 
A' I. H. 

«Le dernier» 
Em minhas mãos existe a tua morte, 
E no emtanto, eu quero que tu vivas ! 
Inquieta borboleta, que prosigas, 
O teu destino triste, a tua sorte ! 
Que vás esvoaçando a vida inteira, 
Ora sobre jasmins, ou roseiraes. 
Enlouquecendo d'amor com madrigaes 
O cardo da violeta, a trepadeira ! 
Agita as tuas azas bem douradas, 
Na louca correria fascinando, 
Que as indefesas flores se vão ficando, 
Cahidas no caminho, nas estradas ! 
Morrerás talvez, um dia bruscamente, 
Mas a gloria terás de ser chorada, 
Tu que foste tão linda e tão amada, 
Por centenas de flores eternamente ! 
E se um dia em teu jazigo réflorir 
Humilde côr de sangue um cardo agreste. 
E' a gratidão dos beijos que tu deste, 
Em quem te amou na vida sem mentir ! 

QUEM T E AMA 

Bolos eelestes 
Ponha-se em ponto de cabello, melo kilo 

de assucar escuro, depois de limpo. Jun­
te-se, fora do lume, meio kilo de amêndoas 
pisadas, e leve-se tudo outra vez ao fogo 
durante alguns instantes. Retire-se nova­
mente e misture-se um pouco de cidrão par­
tido e uma dúzia de gemmas de ovos com 
duas claras, torna-se-sa collocar a mistura 
sobre o lume, até se ver o fundo do tacho, 
ao mexer-se, e estenda-se depois, em forma 
de bolos sobre pedacinhos de hóstia. 

Brôas de nozes 
Depois de descascadas, pesa-se meio ar-

ratel de nozes e pisam-se num almofariz, 
em seguida amassa-se juntamente com as 
nozes, meio arratel de assucar e um ovo. 
Depois de tudo muito bem > amassado, pas­
sam-se as mãos por farinha de trigo e fa­
zem-se broinhas pequenas, que vão ao forno 
em latas polvilhadas de farinha. O lume 
não deve ser forte. 

Filiação sublime 
A minha mãe adoptiva Maria Mendes 

Com três annos, Manoelita. 
Uma creança bem bonita, 
Paz festas a mamãe sua. 
E* noite nesse momento; 
Porém branco o Armamento 
E taerra ao clarão da lua. 

Canta o mar, borbulha a fonte > 
E, de quando em quando, insonte, 
Da noite nas lindas vestes 
Passa um vagalume, pelas 
Orlas; brilham as estrellas, 
— Os diamantes celestes... 

Os lagos rèluzem, quando, 
Um orphãozinho, chorando. 
Vem com a gozinha presa. , 
E, muita cousa o consome; 
Sendo em maior parte a fome, 
Que o põe tonto de fraqueza. 

E Manoelita, em folia, 
Diz: «Mama, tão bom seria 
«Que ficasse com a gente !... 
«Teria eu um irmãozinho 

- «E Você mais um filhinho, 
«Viverido-se alegremente...» 

Diz, doce, a boa senhora, 
Sem momento de demora: 
«Minha filha tens razão.» 
E ao òrphaosinho sentido ^ 
Dízi_«A meus braços querido 
«Filhinho do coração!... 

MOREIRA DE ARAGÃO 
( A catarata mais elevada do mundo é a de 

Besaseachic, na Sierra Madre, no México. 
Tem um desprendimento de 978 pés de al­
tura. 

i 

Um amigo hypocrita é mais perigoso qtte 
um inimigo franco, i 

Um conselho de amigo: 
— Diga-me com toda a" franqueza, xoaes.-

tro. Que pensa da voz da minha filha ? 
— Eu no seu logar, minha senhora man­

dava lhe dar licções de aquarella. 

Sé prevenida em tempo 
V- S. sehte dôr nas costas ? Está 

cansada e gas ta? Sente-se tonta, ner­
vosa e abatida ? São as escrecções dos 
rins irregulares ? E ' de cor forte ? Con-
t e m cedimeuto ? 
Provave 1 m e n t e 
seus rins estão de­
feituosos. R i n s 
fracos dão signal 
de affiicção. Ouça 
o aviso. Não de­
more, use um ex­
perimentado r e ­
médio para os rins 
Nenhum outro é 
tão bem recom-
mendado quanto 
as P Í L U L A S D E F O S T E R para os 
rins. Nenhum tão universalmente bem 
succedido. Peça amostra grátis a — 
F O S T E R M. C L E L L A N & C. — 
Caixa 1062. Rio. 
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Celcgrattimas 
(ULTIMA HORA) 

Pina Menichelli 
Estás apaixonada... pelo poeta B. 

P. pelo que vejo... todas actrises... 
paixão poetas... Bonito? !»?!...? 

Lyda Borelli 
Theda Bara 
FUeate bem... deixar poeta... Elle 

é horrível. 
Psiu-Psiu 

Betty Nausen 
Sabes novidades... poeta V S. na­

mora «Cor chocolate.» 
Gré-lé-lé 

Victor 
Chegou «chimpanzé» novo J. Z. pa­

rece... tua nova... pequena. 
Psiu-Psiu 

Odette 
Deixaste poeta... parabéns o «D»... 

é mais distincto. 
Conde C. Bento 

Carolina 
(Queres ficar... novamente 2". anno é 

feio marcar passo. 
Perigo Amarei Io 

Cor'ai ma 
Certamente está caçoando commigo, 

pois, então deseja ler os meus mesqui­
nhos trabalhos ? 

Nelson Pereira de Souza 
Theda Bara 
Dis o velho dictado : «quem espera 

sempre alcança» por isso, alimente 
V Ex. a du.e Esperança e não ligue 
importância ás palavras dos despeita­
dos. 

Nelson 
Leoncinho Medeiros 
Que águia!... Vôa, a béssa... Na­

mora todas mocinhas Club, cuidado, 
presidente dá demissão thesoureiro... 
Depois de velho, deu para dançar miu­
dinho... Será crivei? 

Condor 
Iracema G. Mello 
No seu trabalho «Amor Feliz» que 

foi publicado n? 18 em vez Nênê, Ma­
rio ficava adequado Rimidia, Marcilio. 

Conhece Rimidia ? 
Fatura prima. 

Chico Pansa 

Correspondência 
RAUL SILVA. JUREMA OLIVIA. 1>K CASTRO K 

SILVA, JOSÉ' R. DB CARVALHO. VIOLETA BAR 
ROS. LAURO OARCINDO e ÁLVARO FONTES - O. 
«eus soneto* ««rio publicado* no próximo numero. 

BURYDICE KALI.UT - O seu trabalho «Prelúdio* 
iio ooraoaOB será brevemente publicado. 

LÚCIA DIAS" — No nroximo numero «era publicado 
o seu conto «Paginas do coração». 

RITA LAFFITE. RAPSÓDIA. PAULO 1)K MATTOS 
s JOSÉ' AUGUSTO DA SILVA - O* «ou* trabalhos 
<erao brevemente publicado*. 

JANDYRA O. DA SILVA — O seu ronto «Um casa­
mento gorado» aahirft brevemente. 

LÚCIA DIAS — Recebemos o «eu oonto «Pagina* 
esparsas». 

PAVOROSA o MYOSOT13 Queiram ler a bondada 
de escrever em Ura* de papol. 

NOEMIA P. SILVA - Acoeitamo» o» «eua trabalho* 
com todo o praxer. 

IADNILO - Os seus trabalhos aerto publicado*. 
Aguarde opportunidade. 

ANTÔNIO SILVA - O sen trabalho foi acreito. Será 
publicado, 

LINGUARUDA -- A MUI reportagem avulta da H«-
mos precisa ser «scripta em liras de papal para s«r 
publicada. 

IONOTUS -- Recebemos o sen trabalho >A prima-
vera». Será publicado. 

J. CARPINETTE, ROSA URANCA, MISTKRIOSAO 
K8CAPHANDRO - Os seus trabalhos serio publicado* 
no próximo numero. 

MORENINHA -- O *eu conto «A imagem queridas 
será publicado no próximo numero. 

FRANCISCO BELÉM JÚNIOR -• Recebemos o «eu 
trabalho «Horas de tédio». Será publicado multo bre­
vemente 

ALICE PINTO BE LIMA, HERMANO BRUNNBBi 
i MARTINS GOMES, ANNIBAI. SEOUNDO, PIERM 
l.UZ e NARCEZ MEINIUKE--Os seus sonetos foras 
acceitos. Muito hreve serão publleados 

Eterno maptyitio 
I. (A' Graciema) 

Tarde. Sobre um banco de granito 
parecias scismar. 

Aproximei-me. Em vão cheguei átijj 
com teu coração de gelo que não pulía 
como a fera prestes a devorar a presa, 
repelliste-me com um simples acene 

Ingrata paixão devorei naquf 
era!... 

Era tudo chiméra louca. 
Ao lembrar deste transe de vil; 

amargura, como Christo ao l/var o ma­
deiro, sorri ao pensar cm tuas juras! 

Agora só resta a visão deste passa­
do remoto. 

LUIZ LEMOS 
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